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ALIANÇA CONFIÁVEL
Com panheiro Lula: Em re­

lação ao seu discurso e entre­
vista do Brasil Agora ns 30, per­
m ita algum as observações.

Em todo o m undo os tra­
balhadores já pagaram  caro de­
mais por fugir à percepção con­
creta da realidade objetiva e se 
iludirem  com tal "convivência 
política" e alianças com seto­
res progressistas da burguesia. 
R ecordem os a "C om una de 
Paris"; Jango e a fé nos "milita­
res legalistas"; o discurso de 
que "já tem os o poder"  em 
1964; o cerco constante a Cuba 
sob a omissão e conivência his­
tórica das elites brasileiras e 
seus eventuais sociais-demo- 
cratas; a oposição sistemática 
a Luíza Erundina em São Pau­
lo, patrocinada inclusive pelos 
fervorosos "aliados" sociais- 
dem ocratas de hoje, e a insta­
lação do governo M aluf (a rea­
ção nacional repôs São Paulo 
nas m ãos de "hom ens de bem" 
e confiáveis).

Só invadim os o m undo po­
lítico burguês enquantó força 
representativa por exercermos 
sem pre um  papel fundam en­
tal no m ovim ento social. Essa 
tal conquista do poder de Esta­
do burguês e de governabili­
dad e  dependem  sim  de um  
processo am plo e correto de 
alianças eleitorais. Mas depen­
dem  m uito mais de nossa in­
serção no movimento social, da 
nossa estreita ligação com o 
povo trabalhador, da única ali­
ança em  que podem os real­
m ente confiar: a aliança estra­
tégica classista.

MARCO AN TÔ NIO  ZOCRATO
Belo Horizonte, M G

SENIL, NÃO!
Surpreendeu-m e o artigo 

"Sinal de Senilidade", do com­
panheiro César Benjamin, pu ­
blicado na edição na 30. Discor­
do das críticas e suas conclu­
sões. Considero um  gesto co­
rajoso a apresentação do Pla­
no de Emergência ao país e ao 
novo presidente. N ão vi onde 
o docum ento ficou "na defen­
siva", ao contrário, as proposi­
ções são feitas de m aneira bas­
tante enfática.

Por que, ao apresentarm os 
proposições de aplicação con­
juntural, ou como diz o próprio 
plano, propostas que "visam  
criar condições para as refor­
m as de m aior fôlego presentes 
no program a do PT", surge a 
afirmação de que "esse redu- 
cionismo sucessivo m al escon­
de a aceitação da lógica dos 
a d v e rsá rio s , bem  com o da 
agenda de problem as por eles 
colocada", feita por César?

Se a busca de resolução de 
problem as que atingem  a po­
pulação é reformismo, paciên­
cia! A ssum am os nossa faceta 
"reform ista". O que não dá para 
agüentar é a acusação de que isso 
seja "sinal de senilidade".

MAURÍCIO FERES PENCAK
Rio de Janeiro, R J
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PRESIDENCIALISMO
Q uando nós de esquerda 

tem os chances concretas de 
chegar ao poder e eleger um  
trabalhador presidente da Re­
pública por um a coligação que 
abrange partidos progressis­
tas, surge o tal parlam entaris­
mo, com parlam entaristas pra 
todo gosto e tipo; desde moci­
nhos que apelidaram  a Consti­
tuição de 1988 de"Constituição 
dos m iseráveis", quando  na 
realidade é um a Constituição 
contra os m iseráveis, até os 
mais conservadores e hipócri­
tas, os mais inocentes e ingê­
nuos. Sabe-se m uito bem  que 
nas eleições para o Legislativo 
o poder econômico é mais cen­
tralizador e eficiente para os 
senhores do dinheiro. Pergun­
to: quantos deputados elege­
rem os nas próxim as eleições? 
Não podem os ser ingênuos em 
achar que com o regime parla­
m entarista, de maioria conser­
v ado ra , haveria  m otivação, 
iniciativa ou interesse em fazer 
mudanças no atual sistema ca­
pitalista, como distribuição de 
renda e de poder.

PAULO CÉSAR ANGEU
Pato Branco, PR

OS STALINISTAS
Infelizmente, o velho esti­

lo de debate "stalinista" ainda 
não foi superado dentro do PT. 
Pior: seus mais ferozes críticos 
são con tum azes "u suário s"  
desse estilo. Os argum entos 
rasteiros - de ridicularização e 
deslegitimação dos "adversá­
rios" - foram  resgatados recen­
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tem ente na d isputa pela lide­
rança do PT na Câm ara Fede­
ral. As declarações dos depu­
tados José G enoíno e Paulo 
Delgado a respeito da eleição 
do com panheiro Vladimir Pal­
meira são um  bom  retrato dis­
to. Os deputados, desconten­
tes por sua derrota, passaram  
a classificar a eleição de Palmei­
ra como a "vitória dos xiitas", 
"com sabor de revolução cul­
tural chinesa" e anti-intelectu- 
al. A eleição de Vladim ir Pal­
m eira como líder da bancada 
do PT na Câm ara Federal re­
flete um a posição que é hege­
mônica dentro do partido. So­
mos oposição ao governo tran­
sitório de Itam ar tanto pela sua 
m atriz política originária como 
pela m aioria dos elementos do 
seu governo.

RAIMUNDO FERREIRA DA SILVA
JR. E JOÃO LUÍS RODRIGUES 

SERTÃO
Brasília, D F

AZAR, SÃO PAULO
Com a eleição do sr. Paulo 

Salim Maluf, a cidade de São 
Paulo será diferente, disto nin­
guém  poderá ter dúvidas. A 
população  pau lis tana  ainda 
não aprendeu a diferenciar um  
dem ocrata de um  autoritário. 
O sr. Paulo M aluf já te ve várias 
o p o rtu n id a d es  pa ra  p ro v ar 
que ele não é o que seus adver­
sários dizem , ele foi governa­
dor do estado, nom eado pela 
d itadura  militar, prefeito biô­
nico da m esm a forma, ganhou 
apenas um a eleição, antes des­
ta, que foi para deputado  fede­
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ral, e não correspondeu. Só nos 
resta agora aguardar os acon­
tecimentos. Caso haja algum a 
coisa errada, vam os denunci­
ar, m ediante provas, é claro. 
Nós já exigimos o impeachment 
de um  presidente, por que não 
o impeachment de um  prefeito, 
mesmo que ele seja o sr. Paulo 
Salim M aluf, pai da  m aioria 
dos corruptos deste país?

JURACY MAGALHÃES DE 
CARVALHO
São Paulo, S P

ERUNDINA
É assunto obrigatório en­

tre a militância a nomeação da 
com panheira Luíza Erundina 
para o cargo de secretária de 
Adm inistração do presidente 
Itam ar Franco. M uitos políti­
cos e in te lec tuais  vêem  em  
Itam ar um  político sem passa­
do. Tratam -no como se antes 
de 29/12/1992, quando ele se 
tornou presidente efetivo do 
Brasil, Itam ar jam ais tivesse 
existido. Acontece que Itam ar 
Franco não se tornou presiden­
te do Brasil por acaso. Se ele 
hoje exerce o cargo mais alto 
deste país, é porque em 1989 
aceitou d isputar a vice-presi­
dência na chapa encabeçada 
por ninguém  m enos que nosso 
nada  saudoso  ex-presidente 
Fernando Collor de Mello.

Itam ar exerceu a vice-pre­
sidência do Brasil por dois anos 
e meio e, interinam ente, a pre­
sidência por diversos períodos 
de poucos dias. Tendo exerci­
do esse cargo tanto tem po, ja­

mais chegou sequer a suspei­
tar da existência dessa fantás­
tica m áquina de corrupção que 
o ex -te so u re iro  da  ch apa  
C ollor/Itam ar m ontou no in­
terior dos m inistérios que che­
gou a com andar, ainda que in­
terinam ente? Se a resposta é 
sim, que autoridade tem esse 
hom em , incapaz de saber fa­
tos tão graves envolvendo seus 
subordinados? Se é não, mas 
preferiu calar-se, então Itamar é 
cúmplice de Collor nesse crime.

Hoje o PT abriga entre seus 
filiados um a pessoa que parti­
cipa de um  governo que o par­
tido formalmente não apóia. Se 
isto não é m otivo suficiente 
para um a expulsão, o que po­
dería ser? O PT tem  hoje que 
tom ar um a decisão. V ender 
sua d ignidade por um  punha­
do de cargos secundários na 
administração federal ou m an­
ter-se como único partido que 
coloca seus princípios acima 
de vantagens m ateriais a seus 
dirigentes. A não expulsão de 
Erundina im plicará na saída 
de m ilhares de m ilitantes do 
partido, decepcionados com 
aquele que um  dia foi o único 
partido realmente preocupado 
com a ética partidária.

MÁRIO BARBOSA VILLAS BOAS
Rio de Janeiro, R J

A LUTA CONTINUA 
EM 1993

Ao in iciarm os o ano de 
1993, quero saudar os com pa­
nheiros e amigos que lutaram  
durante  o ano de 1992. Como 
sabem os, foi um  ano difícil 
para todos nós. Inúm eras me­
didas provisórias, som adas ao 

>■ grande desem prego, prejudi- 
õ caram  em  m uito várias con­

quistas dos trabalhadores.
Violência e corrupção tive­

ram  um  desenvolvimento nun­
ca alcançado em  outras épocas. 
Entretanto, os trabalhadores, 
junto com todo o povo brasi­
leiro, foram  às ruas, exigiram 
o fim da corrupção, garantin­
do o im peachm ent de Collor.

Enfim, tivemos derrotas e 
vitórias. Um a de nossas vitó­
rias é o fato do  jornal Brasil 
A gora com pletar um  ano e 
quatro meses.

Agora vam os torcer pelo 
semanário.

CLÓVIS CASTRO
São Paulo, SP

FALTA INVESTIMENTO
Fala-se m uito, nos jornais 

e nas publicações do  nosso 
partido, da atuação dos caras- 
p intadas no processo de afas­
tam ento do ex-presidente. Po­
rém  falta um a avaliação da atu­
ação orgânica do PT em rela­
ção aos estudantes. As instân­
cias do partido tem  um a atua­
ção m uito pequena para a par­
ticipação dessa.

E preciso dar um  basta nis­
to! N osso  p a r tid o  tem  um  
grande índice de aceitação e 
sim patia  entre a juven tude, 
não podem os deixar que as 
potentes m áquinas do PCdo B 
e do MR-8 tom em  conta da si­
tuação.

Os congressos da UNE e da 
UBEs estão próximos. E preci­
so que o partido invista con­
cretam ente neste setor para  
criar um a juventude do PT.

CARLOS ALBERTO FALEIRO
Porto Alegre, R S



O P I N I Ã O

Críticas fora de foco
E

m artigo intitulado "Sinal de 
senilidade" publicado neste jor­
nal (ne 30), Cesar Benjamin faz 
críticas graves ao Plano Econômico 

de Em ergência ap ro v ad o  pelo 
Diretório Nacional e principalmen­
te ao próprio partido, acusando os 
seus dirigentes nacionais e seus eco­
nomistas de praticar ecletismo, na 
melhor das hipóteses, ou de se ren­
derem ao liberalismo, na pior: "...uns 
e outros precisariam ter mais ousa­
dia". Todo este mau humor se ba­
seia em bem pouca coisa. Frases

Cesar Benjam in limita-se a 
um a apreciação do Plano de 
Emergência como se quisesse

usá-lo para criticar o PT

pinçadas do texto do program a, 
"que poderíam ser" de Collor. Um 
diagnóstico da crise, que a atribui a 
uma "acumulação predatória" que 
consistiría na "elevação sistemática 
dos preços, aluguel de papéis do 
Estado com liquidez e rentabilida­
de elevadas... sonegação fiscal, for­
mação de um colchão de recursos no 
exterior". Embora esta descrição do 
comportamento empresarial possa 
ser realista, nada indica que seja "o 
principal componente dinâmico da 
crise" que teria que ser desmontado, 
"restaurando-se o elo perdido entre 
produção e lucro".

E um  fraseado bonito, mas Ben­
jamin continua nos devendo a ex­
plicação do porquê deste diagnósti­
co e de como se pode demonstrar a 
"lógica preponderante no setor pri­
vado" e restaurar o dito elo. O Pla­
no de Emergência do PT coloca 
como causa central da crise o des­
controle inflacionário, que resulta de 
um  rosário  de conflitos d istri- 
butivos. Nestes conflitos, qualquer 
vitória mais ampla dos trabalhado­
res desemboca em mais inflação e, 
cada vez que esta aumenta, a políti­
ca econômica governamental agra­
va a recessão. Inflação e recessão 
roubam os ganhos dos trabalhado­
res, sem vantagem para os capita­
listas, pois o valor disputado pelas 
frações de classe acaba encolhen­
do. Esta seqüência se deve à capa­
cidade dos oligopólios de repassar 
prontamente aos preços que cobram 
tanto os aumentos de seus custos

E D I T O R I A L

MEDEIROS, O SUPER-PELEGO

0 Brasil Agora dedica quatro páginas desta edição 
- 7 a 10 - a Luiz A ntônio M edeiros, presidente do 
Sindicato dos M etalúrgicos de São Paulo e da 

Força Sindical, através d a  qual ele controla boa parte 
do sindicalism o pelego no Brasil. A poiador contu­
m az do ex-presidente Fernando Collor, M edeiros não 
só não caiu  com  o seu ex-chefe com o continua ativo, 
gozando de sólido apoio do em presariado e dos m eios 
de com unicação. A gora, tenta reeleger-se presidente 
do Sindicato dos M etalúrgicos de São Paulo e conti­
nuar controlando o m aior orçam ento sindical do país.

O  Brasil A gora tam bém  trata do governo Itam ar, 
tendo com o gancho um  de seus m ovim entos m ais 
polêm icos e ousados: a nom eação da ex-prefeita Luiza 
Erundina para o M inistério (pág. 4  e 5). A lém  disso, 
traz um  conjunto variado de m atérias sobre o debate 
presidencialism o x parlam entarism o; a nova legisla­
ção da reform a agrária e dos portos; o cotidiano da 
recessão em  Londres; o film e de M adona e a nova 
onda baiana do m ercado fonográfico brasileiro. Boa 
Sorte.

O EDITOR
A  ILUSTRAÇÃO DA CAPA É DE MARINGONI

quanto os temores de que sua liber­
dade de reajustar preços seja revo­
gada. Sem enquadrar os oligopólios 
num sistema de controle social será 
impossível retirar o país da crise.

A saída deste impasse é o que o 
programa adotado pelo PT chama 
de "controle social da inflação", que 
consiste no alinhamento de preços 
e salários por setor, mediante nego­
ciações e lutas entre trabalhadores, 
capitalistas e governos em Câmaras 
Setoriais, visando reduzir a inflação, 
retomar o crescimento e erradicar a

pobreza, institu indo um a redis- 
tribuição sistemática da renda. Esta é 
a proposta central do Plano de Emer­
gência e não tem a menor semelhan­
ça com a "macroeconomia de curto 
prazo" que Benjamin critica e nós 
também. É pena que ele não tenha 
se posicionado face ao que o plano 
tem de original e inovador, limitan­
do-se a uma apreciação que parece 
tomar o Programa de Emergência 
como pretexto para criticar o PT.

Acho que o Plano aprovado 
pelo Diretório Nacional tem quali­
dades suficientes para ser discutido 
em si, com seriedade, visando es­
clarecer o público petista e não- 
petista sobre questões realmente 
vitais para todos. Proponho que 
nesta discussão se abordem neces­
sariamente os seguintes temas: 1) 
Qual é a natureza da crise econômi­
ca brasileira, com explicitação de 
suas causas. 2) Qual é o papel da 
inflação na crise e o que explica a 
sua persistência apesar de todo 
"combate" a ela. 3) Por que, apesar 
de todo avanço democrático havi­
do e apesar do fortalecimento do 
movimento operário, a concentra­
ção da renda e a miséria vêm se agra­
vando no Brasil. 4) Como solucionar 
a crise para acabar com a miséria.

O único modo de criticar o Pla­
no de Emergência com efetividade 
é mostrar que ele está errado e, em 
conseqüência, propor ao PT um pro­
grama superior.

PAUL SINGER

SOU

Programa muito discutível
E

laborar um programa econômi­
co de emergência é uma iniciati­
va correta da direção do PT. Um 
plano de emergência, por defi­

nição, deve contemplar questões 
urgentes e decisivas, com propostas 
de aplicação imediata. No programa 
divulgado, as medidas urgentes são 
vagas e mal fundamentadas. Falta ar­
ticulação política. Não se indica quem 
vai pagar a conta, os possíveis aba­
dos, nem os contornos políticos da 
luta pela sua implementação.

Para os trabalhadores, emer­
gência é o desemprego, a corrosão 
dos salários, a degradação das con­
dições de vida, o colapso das políti­
cas sociais. Mas, sem estabilizar a 
economia, não é possível equacionar 
estes problemas de forma consisten­
te e duradoura, pois eles se imbri- 
cam com a inflação, a crise financei­
ra do Estado, a queda do investi­
mento privado.

Por onde começar, então? Só é 
conveniente implementar progra­
mas sociais de emergência e reto­
mar alguns crescimentos econômi­
cos depois de serem equacionados 
os problemas fiscais do setor públi­
co e de controlar a inflação? Ou a 
estabilização monetária e financei­
ra é que depende da retomada do 
crescimento e da recuperação da 
demánda, o que pode ser favoreci­
do pelos gastos sociais? Esta é a 
pergunta básica que nos cabe res­
ponder e que o documento evita.

Defende-se a adoção imediata 
de políticas sociais e de gastos de 
infra-estrutura, "uma vez obtido um 
reforço fiscal de emergência". Se o 
"reforço fiscal" deve preceder os 
programas sociais de emergência, é 
essa a verdadeira questão emer- 
gencial. É um a definição muito po­
lêmica, sem dúvida. O Plano Eco­
nômico de Lula em 1989, por exem­
plo, não subordinava as políticas 
sociais ao quadro fiscal.

As propostas tributárias avan­
çam em relação a outros documen­
tos do partido: ênfase na tributação 
direta, com elevação das alíquotas 
sobre os rendimentos mais altos, e 
combate duro à sonegação, inclusi­
ve com o fechamento de brechas de 
evasão fiscal (remuneração disfar­
çada a executivos das empresas, 
montagem de microempresas etc).

T rata-se de penalizar fortemente um 
determinado grupo social, portan­
to, cobrando dele o chamado "re­
forço fiscal".

Como fazê-lo? O documento 
esquece que fazer os ricos pagar 
impostos é um  problema político 
muito sério. Vamos confiar apenas 
na repressão fiscal? Quem estará 
pobticamente disposto e capacita­

O Plano de Emergência f a z  
concessões que contradizem a 
identidade do PT —  cortes nos 

gastos sociais e redução de pessoal

do para exercê-la? Quais as reações? 
Quais os abados? Quais os efeitos 
desta ofensiva fiscal sobre os inves­
timentos privados?

O Plano oferece em troca duas 
concessões que contradizem  de 
modo frontal a identidade política 
do partido. A primeira é aceitar cor­
tes nos gastos sociais, argumentan­
do que podem ser feitos mantendo 
o volume e até melhorando a quali­
dade dos serviços. Se é verdade, 
mantenham-se então os gastos e ele­
ve-se sua abrangência e eficácia, já 
que o país vive uma situação social 
de emergência. A segunda conces­
são é propor a redução dos gastos 
com pessoal, o que inclusive con­
tradiz a crítica à destruição do setor 
púbbco pelo governo Collor.

O mesmo posicionamento ali- 
geirado aparece na proposta de se­
rem lançados títulos de dívidas do 
governo garantidos pelos dólares 
das reservas externas. Por que este 
dinheiro, que é patrimônio do país, 
deve ser dado como garantia para 
as apbcações financeiras daqueles 
que mais especulam contra a moe­
da nacional? E o FGTS? E as cader­
netas? Por acaso a poupança popu­
lar não precisa de garantia?

A proposta de combater a infla­
ção pelo gradualismo tem sido de­
fendida pelo partido há muitos anos. 
Como se fosse um a novidade, o do­
cumento ignora os inúmeros ques­
tionamentos já levantados a ela, re­
forçados pelo fracasso de experiên-

rias assemelhadas, coloca as câma­
ras setoriais como panacéia e lança 
frases de bom efeito político ("con­
trole social da inflação"). Mas não 
diz o que defenderemos nas câma­
ras nem explica como se pode "ma­
nejar os preços-chaves da econo­
mia" para reduzir a inflação sem 
criar novas tensões.

Não somos donos da verdade.

Os problemas são complexos e difí­
ceis e nós também não temos pro­
postas aprofundadas. Esta é uma 
razão suficiente para protestarmos 
mais uma vez contra a elaboração 
de projetos econômicos dos quais o 
partido toma conhecimento pela im­
prensa diária. A falta de discussão 
am pla e regular explica, em boa 
medida, as debibdades e contradi­
ções deste programa de emergência.

Se "a superação da crise é tare­
fa de toda a sociedade", por que não 
estender tal democratismo ao inte­
rior do partido quando se trata de 
elaborar propostas? Ensina a histó­
ria do m ovim ento socialista que 
muita am pbtude externa combina­
da com marginalização interna pode 
levar a resultados desagradáveis.

Há muitos anos reclamamos da 
inexistência de discussão organiza­
da e permanente das questões eco­
nômicas do PT. Mas a direção naci­
onal se recusa a enfrentar os conhe­
cidos problem as que têm invia­
bilizado o funcionamento regular de 
um coletivo partidário voltado para 
os temas econômicos. Prefere docu­
mentos apressados e genéricos, ela­
borados por grupos de confiança, 
ao sabor de demandas conjunturais. 
Uma atitude politicamente irres­
ponsável.

ODILON GUEDES
economista e vereador do PT/SP

SÉRGIO AMADEU
sociólogo, CDE do PT/SP
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DITO POPULAR

B
ateu direto no fígado. Fo­
ram muitos dias sem po­
der pôr nem uma cer- 
vejinha na boca. E çom um 

baita calor. Toda grande de­
cepção faz meu fígado chiar. 
Ele sente, reage, independen­
te de qualquer tentativa de ig­
norar ou racionalizar, vinda 
do cérebro. E nunca o fígado 
chiou tanto. Também pudera. 
Não foi nenhum dos sem-ver- 
gonhas que abundam por aí, 
ninguém de quem eu esperas­
se algum  com portam ento 
oportunista qualquer. Foi 
Luíza Erundina, uma pessoa 
em que eu confiava muito. 
A com p an h ei sua atuação 
como líder sindical, como 
vereadora, deputada, traba­
lhei bastante na pré-conven- 
ção e na eleição que a tomou 
prefeita e, mesmo quando dis­
cordava ou considerava erra­
da alguma atitude sua na pre­
feitura, não via isso como in­
tencional.

Só faltou ela dizer que os 
fins justificam os meios. Tal­
vez o fim também não seja tão 
louvável, mas apenas alguma 
coisa de vaidade ou ascensão 
pessoal. E mesmo que fosse 
"para o bem do povo", não 
concordo com isso. Fiquei 
acreditando que ela agora vai 
para onde estiverem os holo­
fotes. Uma baita decepção. 
Uma tristeza. Não é nada agra­
dável pensar que podem ter 
razão as pessoas que dizem 
que político é tudo a mesma 
porcaria, mais cedo ou mais 
tarde mostram o que realmen­
te são e esquecem princípios, 
companheiros... Ainda creio 
que alguns fujam desse tipo, 
mas a conduta de Erundina é 
de abalar as convicções.

A  opinião pública, a mes­
ma que aprova a pena de 
morte e elegeu Maluf, aprova 
e vibra com a entrada dela no 
ministério. Entre os compa­
nheiros que trabalharam por 
ela não vi isso. Só decepção. 
Um dos únicos eleitores pe- 
tistas que me disseram apro- 
vá-la justificou pela negocia­
ção que uma parte do PT pre­
tende propor, de indicar Co­
vas para governador em troca 
de um apoio dele a Lula para 
presidente. Ora, Erundina 
deveria ser a primeira a saber 
que isso, embora exista na 
cabeça de alguns, não passa 
pela chamadas "bases". Ela foi 
candidata a prefeita vencen­
do a direção do partido.

Raquel de Queiroz a apóia 
- e soube que ela apreciou 
muito. Hortência, José Victor 
Oliva, Thiago de Melo, Antô­
nio Ermírio, Adib Jatene, João 
Sayad e outros figurões, tam­
bém. Espero que eles traba­
lhem para Erundina nas pró­
ximas eleições, pois parece 
que este é seu público preferi­
do agora. Marilena Chauí per­
gunta numa matéria se é pos­
sível conceber Erundina fora 
do PT. Eu me pergunto se é 
possível voltar a confiar nela. 
E duvido. Meu modesto voto 
não irá mais para ela, que com 
novos eleitores tão ilustres não 
vai lamentar nem um pou­
quinho, né? Ai, meu fígado...

M OUZAR BENEDITO
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» ão basta fazer o im- 

peachm ent: tem  que 
participar. Com  este 
slogan, a m aior parte 
das forças de esquer­

da decidiu apoiar e partici­
par do governo de Itam ar 
Franco, mesmo registrando 
divergências pontuais e glo­
bais com a política da adm i­
nistração federal.

A exceção é o PT. Pode- 
se argum entar que não era 
uma exceção muito rigoro­
sa: Barelli foi para o gover­
no com  o aval de Lula; os 
deputados federais petistas 
têm votado nos projetos do 
governo; e o PT faz uma opo­
sição mais que moderada.

O convite formulado por 
Itam ar e aceito por Erun­
dina, para assumir a Secre­
taria de Adm inistração Fe­
deral, pode jogar o PT numa 
oposição bem  mais radical 
que a atual (ver coluna na 
página 5). Ou pode levá-lo a 
apoiar abertamente o gover­
no. Por isso é que, mesmo 
condenando a "atitude pes­
soal" de Erundina, os diri­
gentes da esquerda gover- 
nista salientam que sua co­
laboração - e a do PT - pode 
ser essencial para o governo.

Para contribuir no deba­
te sobre a esquerda, o PT e o 
governo Itamar, Brasil Ago­
ra ouviu várias opiniões, 
que apresenta a seguir.

Participação Efetiva. Segun­
do o d ep u tad o  estad u a l 
Pedro Dallari, (PT-SP), o go­
verno Itamar tem inúmeras 
contradições internas, mas 
graças ao forte apoio das for­
ças dem ocráticas tem sina­
lizado com a possibilidade 
de avanços importantes, por 
exemplo com  a perspectiva 
de adotar políticas de com ­
bate à inflação de caráter não 
recessivo, ao contrário de 
Collor, e com perspectivas de 
crescimentoeconômico.Tam- 
bém  o com bate aos oligo­
pólios sinaliza para as for­
ças democráticas as perspec­
tivas de avanços.

Segundo Dallari, está fa­
zendo muita falta o PT ado­
tar esta posição, já que com 
sua força social e de m o­
bilização poderia dar nova 
qualidade a este apoio. Por 
isso defende a participação 
efetiva do PT no governo

O SOCIALISMO JÁ ERA?
Durante 86 dias, entre junho e setembro de 1990, 
Wladimir Pomar percorreu um trajeto 
que vai da Alemanha reunificada à Albânia 
- passando pela Polônia, Checo e Eslováquia,
Hungria, Iuguslávia, Bulgária, Romênia e URSS.

Rasgando a cortina discute a experiência 
do socialismo construído nos países do 
Leste Europeu, numa tentativa de compreender as 
razões de seu fracasso. Cr$ 46.000,00

A miragem do mercado é uma análise do processo de 
reintrodução do capitalismo naqueles países, suas 
contradições, seus limites e seus mitos. Cr$ 50.000,00

Rasgando a Cortina e A Miragem do Mercado
fazem parte de uma trilogia. O terceiro volume 
- A Ilusão dos Inocentes - será dedicado a 
discutir as perspectivas futuras da luta pelo 
socialismo.

EDITORA PÁGINA ABERTA LTDA. 
Rua D ona Germaine Burchard, 286 

05002 São Paulo - SP

À VENDA NAS LIVRARIAS E DIRETÓRIOS DO PT ★ OU DIRETAMENTE NA EDITORA: TELEFONE (0 1 1 ) 262-1155

Quem vai 
embalar Mateus?

Diante do caso Luiza Erundina, 
o PT se vê obrigado a tomar uma 

posição mais nítida frente a Itamar

OS CASOS PRECEDENTES
s
E comovente ver como a grande imprensa saiu em de­

fesa da participação de Luiza Erundina no governo 
Itamar Franco. O s mesmos queatacaram seu governo na 

capital paulistana, consideram indispensável sua con­
tribuição ao governo federal. Em nome disso, vale tudo, 
até matérias mal ajambradas sobre uma pretensa pro­
pensão petista a punir os "desviantes", que tornaria o 
P T  equivalente ás experiências stalinistas.

Verdade seja dita: para além de tantas outras diferen­
ças, o P T  não é propriamente pródigo em punições. No caso 
mais conhecido - dos deputados que compareceram ao Co­
légio Eleitoral-, Airton Soares, Bete Mendes e José Eudes 
não chegaram a ser expulsos: confrontados com uma deci­
são indicativa, adotada pelo DiretórioNacional petista, que 
estabelecia o "desligamento" para quem viesse a compare­
cer ao Colégio Eleitoral, os deputados pró-Tancredo prefe­
riram sair antes.

N outro caso célebre - dos petistas envolvidos com o 
assalto a um banco em Salvador-, a Executiva Nacional 
do P T  emitiu nota onde estabelecia o desligamento dos 
expropriadores...

Maria Luiza Fontenelle, à época prefeita de Fortale­
za ^  Gilson M enezes, então prefeito de Diadema, também 
saíram por decisão própria. N o caso do segundo, numa 
tentativa mal sucedida de eleger, via P SB , o candidato 
que vira recusado pelo P T . Da leva de prefeitos eleitos em 
1988, alguns foram desligados (um eufemismo para ex­
pulsão, diga-se) por envolvimento com o então governa­
dor Newton Cardoso;outros,como JacóBittar,ex-prefei­
to de Campinas e fundador do partido, saiu para evitar 
que fosse confirmada, pelas instâncias superiores, a deci­
são adotada pelo Diretório M unicipal de Campinas, que 
o considerava “excluído" do PT.

A n o passado, o P T  considerou fora de suas fileiras 
todos os filiados envolvidos na estrutura para-partidária 
da Convergência Socialista. Neste caso, tratou-se de um 
processo bastante longo, cujo clímax se arrastou por vá­
rios meses.

D iferen ça  su til. Nos partidos comunistas e quetais, 
a expulsão das minorias, das dissidências e dos divergen­
tes em geral obedecia geralmente a um ritual: os setores 
em oposiçãoà direção da organização eram expulsos antes 
que, utilizando-se da democracia interna de sua próprias 
organizações, pudessem converter-se em maioria. N unca
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foi este o caso no P T  e também não é isso que está 
em debate agora.

Curiosamente, o Estatuto e o Regimento In­
terno do P T  são extremamente omissos diante de 
atitudes semelhantes a da ex-prefeita paulistana, 
remetendo-se em ambos os casos à Lei Orgânica 
dos Partidos Políticos, que prevê o seguinte: “ O s  
filiados ao partido que faltarem a seus deveres de 
disciplina, ao respeito a princípios programáticos, 
à probidade no exercício de mandatos ou funções 
partidárias ficarão sujeitos às seguintes medidas 
disciplinares: advertência; suspensão por 3(três) 
a 12 (doze) meses; destituição de função em órgão 
partidário; e expulsão".

Qualquer que seja a decisão do Diretório  
Nacional do PT, ela terá inevitavelmente um ca­
ráter político e não regimental, já  que o órgão 
adequado para uma decisão formal sobre o caso 
Erundina éo  Diretório do P T  paulistano, confor­
me afirmam membros da própria Executiva N a­
cional a partido.

Itamar, para acelerar as pos­
sibilidades já abertas pelo 
presidente.

N ovas Regras. Já Sérgio A- 
rouca, vice-líder do PPS(RJ)

na Câmara Federal, conside­
ra que o governo Itam ar foi 
uma ruptura, que colocou 
novas regras de relaciona­
mento político no país. E um 
governo que contém  um a

tensão interna m uito gran­
de e é por isso que tem tido 
um desem penho m uito de­
sigual. Há avanços notáveis, 
por exemplo, em m inistéri­
os com o o da Previdência, o
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Itam ar: novo estilo e polêmica com o PT

da Educação e o da Saúde.
Q u anto  aos p on tos a- 

pontados com o continuida­
de do projeto Collor - pri­
vatização, portos, ajuste fis­
cal - Sérgio Arouca conside­
ra que um dos poucos m éri­
tos de Collor foi ter coloca­
do para o país uma agenda 
de temas pertinentes.

T r a n s p a r ê n c ia . G erald o  
Alckmin, deputado federal 
e presidente do PSD B-SP, 
avalia de forma positiva es­
tes 4 m eses  de g o v ern o  
Itamar, m arcados pela hon­
radez, seriedade e preocu­
pação com  a área social. 
Outro ponto im portante é 
que Itamar m anteve o pro­
jeto de enxugam ento do Es­
tad o , a tra v é s  d as p riv a­
tizações, só que feito de for­
ma correta e transparente.

Liberato Caboclo, depu­
tado federal pelo PDT-SP e 
presidente regional do PDT, 
considera que o governo 
Itamar tem tido com o tôni­
ca m anter as medidas ma- 
c ro p o lítica s  e m acro eco ­
nômicas do governo Collor: 
p riv atização , p ro jeto  dos 
portos, reform a fiscal. De 
uma m aneira geral as m edi­
das econôm icas e políticas 
continuam no mesmo rumo, 
só que com  muita honesti­
dade e dem ocracia.Desde o 
prim eiro momento, o PDT

apóia o governo Itam ar e 
colocou seus quadros à dis­
posição do presidente, mas 
sem  no entanto assum ir ne­
nhum a resp o n sab ilid ad e  
partidária.

Resistência. Jam il M urad, 
deputado estadual do PC 
doB(SP), considera que o go­
verno Itamar não represen­
ta um  novo rum o para o 
Brasil. A postura de Itamar, 
no entanto, é m uito im por­
tante como resistência à apli­
cação do projeto de Collor.

Segundo M urad, o go­
verno Itam ar é um pouco 
com o uma arca de Noé. "H á 
gente que quer continuar a 
política neoliberal -G old­
man e Haddad -e há setores 
que tentam  dar um novo 
rum o - B are lli, M au rício  
Corrêa, B r ito ."

O deputado federal José 
Dirceu (PT - SP) diz que pas­
sados cento e vinte dias, vai 
ficando claro o caráter do go­
verno Itamar. Impossibilita­
do de apoiar-se no discurso 
da interinidade, Itamar in­
siste com  ares im periais na 
governabilidade acima dos 
partidos e idelogias. Ham il­
ton Pereira, da executiva na­
cional do PT, afirma que o 
governo Itamar dá prossegui­
mento à política agrária e agrí­
cola do governo Collor.

E rn esto  G ra d e lla , da

C o n v erg ên cia  S o c ia lis ta , 
acha que o governo Itamar 
continua aplicando os pla­
nos do governo conserva­
dor. Foi assim  com  a pri­
vatização da Acesita, com  o 
projeto de privatização dos 
portos, com a lei de reforma 
agrária e com o ajuste fiscal.

ALFM
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Não há m udan­
ça na p o lític a  
econôm ica, in ­
clu sive no tra­
tamento da dívi­
da externa. "A  
esquerda vai pa­
ra o governo a- 
plicaroplanoda 
direita."

O sociólogo 
Francisco Weffort 
não crê que Ita- 
m ar mudou na­
da desubstancial 
na políticaeconô- 
mica em relação 
ao governo Col­
lor. Há acenos 
quanto a questão 
social mas nada 
além disso. "M es 

m o Collor fazia acenos na 
política social -através do 
social-liberalism o - o que 
m udou portanto foi a lin­
guagem ". - diz ele.

FLAMARION M AU ÉS
Colaborou: Valter Pomar

REPERCUSSÃO 
NOS ESTADOS

Â
 m inistra Luíza Erun- 
dina provocou um  e- 
norm e rebuliço no PT. 
Dezenas de moções foram 

a p ro v a d a s  p o r núcleos, 
diretórios e executivas m u­
nicipais e estaduais. Isso 
para não falar de abaixo-as­
sinados pró  e contra que 
circulam  freneticam ente, 
na esperança de influenci­
a r os votos dos membros do 
Diretório Nacional do PT.

Nos quatro estados mais 
importantes (São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul), foram 
aprovadas notas duras so­
bre o governo Itam ar e con­
tra a a titude  da m inistra 
Erundina.

"A decisão de aceitar o 
convite presidencial à reve­
lia do partido expressa um  
rompimento inaceitável da 
ética e da disciplina parti­
dária", afirmam os minei­
ros, para quem a ex-prefeita 
"se colocou para fora do 
partido", devendo ser sus­
p en sa  enq u an to  exercer 
cargo de confiança no go­
verno federal, "sendo que 
seu eventual retorno deve­
rá ser discutido pela dire­
ção nacional".

Os pau lis tas  p ro p u se ­
ram  "solicitar à companhei­
ra Erundina que peça a de­
missão do seu cargo no go­
verno ou a sua desfiliação 
do PT. Caso uma das duas 
hipóteses acima não ocor­
ra, o D iretório  N acional 
considera  que a com pa­
nheira Luíza Erundina ex­
cluiu-se do PT".

Os cariocas aprovaram  
um a resolução de solidari­
edade à resolução do Dire­
tório Nacional petista que 
prevê a oposição a Itamar, 
e aprovaram uma resolução 
originada no diretório m u­
nicipal paulistano, que pro­
põe ao Diretório Nacional 
do PT "proceder a seu des­
ligam ento das fileiras do 
PT", "na hipótese da com­
panheira Luíza Erundina 
continuar no governo e não 
se desligar formalmente".

Já os gaúchos que tam ­
bém insistem na oposição 
ao governo  Itam ar p ro ­
põem a suspensão de Luíza 
Erundina por um  mês, findo 
o qual, se ela não sair do go­
verno, deve sair do partido.

A maioria dos Estados se 
pronunciou nesta linha. A
voz destoante até agora é do 
Ceará, que é contra punições.

PARLAMENTARISMO X PRESIDENCIALISMO
Se o companheiro ainda não 

decidiu, ainda está em tempo. 
Ligue agora para a Loja Treze e 
adquira todas as publicações 
sobre o assunto. Temos também 
camisetas, estrelas, broches e 
adesivos. Oferecemos treze 
opções em oferta. Você decide. 
Ligue agora para a Pita no Fone: 
37.6651, ela tem ótimos planos 
para seu diretório.

LO JA  C D M -P T -S P

Rua Pedro Taques, 70 - Consolação.

Produto Cr$/Unidade
Estrala Metal (Peq. Solda) 8.000,00
Estrela Metal (Méd. Cola) 10.000,00
Estrela Metal (Méd. Solda) 15.000,00
Estrela Metal (Gde.. Solda) 20.000,00
Estrela Metal pingente 10.000,00
Broche Fundação PT (Solda) 25.000,00
Broche Lula redondo (solda) 20.000,00
Broche Lula retang. (solda) 20.000,00
Chav. Lula e PT retang. (solda) 30.000,00
Lapela alfinate redondo peq. 10.000,00
Lapela alfinete retang. peq. 10.000,00
Caneta 10.000,00
Adesivo Lula Brasil/Feliz 94 3.000,00

Condições especiais pora Diretórios:
Acima de Cr$ 500.000,00,20% à vista ou 5 dias s/desconto.
Acima de Cr$ 1.000.000,00, 25% à vista ou 10 dias s/desconto. 
Acimo de Cr$ 2.500.000,00,30% à vista ou 10 dias + 10% desconto.
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V ice E VÍCIO. O novo presi­
dente da Câmara dos Depu­
tados, o pernambucano Ino- 
cêncio Oliveira, do PFL, co­
nhecido por seus métodos 
fisiológicos, teve como cabos 
eleitorais figurinhas como 
ACM e Sarney. Sua vitória 
foi comemorada antecipa­
damente, um  dia antes da 
eleição, numa festa ofereci­
da pelo deputado Maluly 
Neto (PFL-SP), na casa de 
João Carlos Di Gênio, o dono 
das escolas Objetivo, que de 
pobre virou rico durante a 
ditadura e que tem a fama 
de ter sido um  dos financia­
dores da Operação Bandei­
rante, que precedeu o DOI- 
Codi na matança e tortura 
de opositores do regim e 
militar. A festa contou com 
a presença da turminha bra- 
ba de Fernando Collor.

CONTINUISMO. O  Estadão
faz um levantamento em 11 
órgãos da administração es­
tadual de São Paulo e com­
provou que pelo menos 200 
pessoas com cargos de confi­
ança no governo Quércia con­
tinuam no governo Fleury— 
como observa o mesmo jor­
nal, um  número muito su­
perior ao dos quercistas que 
já foram afastados por sus­
peita de corrupção e enri­
quecimento ilícito. A conti­
nuidade é pois muito maior 
do que parece.

O N ero Carioca, imagi­
ne Benedita da Silva eleita 
prefeita e tentando criar um 
fuso horário próprio para a 
cidade do Rio. Seria no mí­
nimo chamada de crioula 
maluca, gozada e humilha­
da pela grande imprensa. 
Mas o branco direitoso César 
Maia tentou fazer isso e nin­
guém gozou, ninguém iro­
nizou, ele foi tratado com o 
maior respeito pela grande 
imprensa. Interessante, não?

M ais  UMA DELE. Paulo 
Maluf quer mesmo se con­
firmar como a grande opção 
da direita no país para 1994. 
Agora está insatisfeito com 
o tamanho reduzido do seu 
PDS e anunciou que vai fun- 
di-lo com outras legendas 
representadas no Congres­
so Nacional. Ele pretende, 
até a metade do ano, uma 
nova sigla que terá entre 70 
a 90 depu tados federais. 
Maluf está com o olho gor­
do especialmente no recém- 
form ado PP (Partido Pro­
gressista), que juntaria o PST 
do ex-governador do Para­
ná, Álvaro Dias com o PTR 
do governador do Distrito 
Federal, Joaquim Roriz. E 
ameaça: "temos gente infil-
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Projeto de encomenda
A

 ind ignação  dos traba­
lhadores portuários, ao 
can tarem  o H ino  N aci­
onal, de  m ãos d ad as  e 
vo ltados de  costas para  

o p len á rio  d a  C âm ara  dos 
D epu tados, na noite de  28 de 
janeiro passado , não teve ape­
nas u m  conteúdo de defesa do 
trabalho. Foi tam bém  um  ges­
to de patriotismo. AUnião, pelo 
novo texto que  p re tende  a tu ­
alizar as relações de investi­
m entos e de trabalho  nos p o r­
tos, dá au tên tica  franquia  do 
nosso litoral para  qualquer in­
teressado  em  explorar a a ti­
v idade portuária , m inim izan­
do , se não  co n tra ria n d o , o 
artigo  21.

D uas vítim as, de  fato, re­
su ltam  do  projeto de  lei 0 8 / 
91, e n v ia d o  ao  C o n g re sso  
pelo ex-presidente Collor: o 
p o r to  p ú b lico  e a m ão -de- 
obra, ou  seja, os traba lhado ­
res. A  p rim eira, pelas facili­
d ades  de  concessões de  áreas 
já exp loradas pela U nião ou 
que venham  a ser p leiteadas 
pela iniciativa p rivada  junto 
aos portos, inclusive pela pos­
sib ilidade de  operarem  com  
cargas de  terceiros. Pode se 
p rever que  o po rto  público  
está com  os d ias contados, na 
m ed ida  em  que seu concor­
ren te  gozará de  um a série de 
isenções pa ra  operar. Trata- 
se de  um a questão  estra tég i­
ca para  o desenvolvim ento do 
país, suscetível de  facilitar a 
form ação de  novos cartéis e 
oligopólios em  nossa econo­
m ia. A ssim , o d o m ín io  do  
cap ita l e s tran g e iro  sob re  o 
comércio exterior do  país, que 
age sobre o sistem a m odal, 
inclu ído  o uso  de  navios e o 
de contêineres, agora tam bém

M
ais de  qua tro  anos após a 
prom ulgação  da  C onsti­
tuição de 1988, finalm en­
te o Congresso Nacional apro­

vou  o projeto que regu lam en­
ta as disposições relativas à 
refo rm a ag rária . O  projeto , 
vo tado  pela C âm ara dos De­
p u tad o s  no d ia 27 de  janeiro, 
deverá  ser sancionado  pelo 
p residen te  da República até 
o d ia 18 de fevereiro.

N a avaliação das en tid a ­
d e s  lig ad as  ao  m o v im en to  
dos trab a lh ad o res  ru ra is , o 
p ro je to  a p e n a s  g a ra n te  a 
im plem entação  de u m  p ro ­
g ram a  m ín im o  de  refo rm a 
agrária se houver interesse da 
p a r te  d o  g o v e rn o  fed e ra l. 
A inda assim , se o p residen te  
d a  R epúb lica  v e ta r  a lg u n s  
artigos nele inseridos.

N o d ia I a de  fevereiro, 20 
rep resen tan tes do  M ovim en­
to  d o s T ra b a lh a d o re s  Sem  
Terra (MST) estiveram  com  o 
p re s id e n te  I ta m a r  F ra n co  
pa ra  solicitar os vetos a d is­
positivos dos artigos 14e, 152

Aprovado pela Câmara Federal, ele 
penaliza  os trabalhadores e facilita  

a form ação de cartéis.

fica apto a controlar os portos.

Falácias e Folclore. A  se­
g u n d a  v ítim a - os traba lha­
dores - lu to u  d esesp e rad a ­
m ente  para , pelo  m enos, ter o 
d ire ito  à p a rid ad e  no  seu ó r­
gão gestor, m as não  conse­
guiu , sujeitando-se à gerên ­
cia exclusiva dos em presári­
os n u m  cam po que d iz  res­
peito  d ire to  a eles. C açados 
pela  m ídia nacional, que  se 
su je itou  a u m  d o s m aio res 
lobbies da  nossa h istória, e fez 
um  serviço de  policiam ento 
do  Congresso, os traba lhado ­

R E F O R M A

Um bom teste 
para Itamar

Movimentos reivindicam vetos 
do presidente a artigos da lei 

aprovada pela Câmara

e 17a. N a p rática , eles im pos­
sibilitam  a realização de  p ro ­
gram as de reform a agrária  e 
agravam  os conflitos fu n d iá ­
rios.

D u ran te  a aud iênc ia  no 
Palácio do  Planalto , o p resi­
den te  Itam ar Franco se com ­
p rom eteu  a e s tu d ar a possi­
b ilidade  de veto  aos artigos 
14a e 17a. Ele não externou, 
porém , qualquer propósito  de 
rea lm en te  d e sen cad ear u m  
program a de reform a agrária. 
S egundo  afirm ou  ao B rasil

res v iram -se encurra lados e 
até  in feriorizados para  nego­
ciar o único  in strum en to  que 
sobrou , os acordos coletivos 
de trabalho.

H á falácias e folclore nes­
sa discussão. D efender e acei­
ta r  a passagem  da  com unica­
ção via grito para  a telemática, 
to d o s  e s ta m o s  c o n c o rd e s , 
m as em  term os. M odern izar 
é p rec iso , a té  p a ra  d ign ifi- 
cação do  trabalho  h u m ano  e 
do  respeito  ao corpo, m as sem  
tra ta r os trabalhadores com o 
peças d e  p lástico  d e sca rtá ­
veis. N esse sentido, o projeto

A G R Á R I A

Agora o deputado Adão Pretto, 
da  bancada ru ra l do  PT, o veto 
a esses artigos, e especialm en­
te ao 17a, é o g rande  teste para  
se saber se o a tua l governo  
está  m esm o com prom etido  
com  a reform a agrária.

O bstáculos. O  a rtig o  14a 
p e rm ite  q u e  o p ro p rie tá rio  
e x p ro p riad o  pe rm aneça  no 
im óvel até  o final da  ação de 
desap ro p riação . Já o a rtigo  
15a d e te rm in a  que  não  p o ­
d em  ser d esap ro p ria d o s  os

que foi à sanção p residencial 
é d racon iano , em bora p reve­
ja indenizações para trabalha­
dores avulsos que espontane­
am ente deixem  a atividade em  
determ inado espaço de tempo.

Falácias e folclore vêm  por 
conta dos custos. A  m ão-de- 
obra não  é causadora de  im ­
ped im en tos à deficiência nos 
portos, na m aior parte  suca- 
te a d o s  p ro p o s i ta d a m e n te  
pelo poder público. H á p o u ­
cos d ias , u m  g u in d a s te  de  
1926, de  velho e m al-cuida- 
do, foi ao chão no po rto  de 
Santos, m atando  o seu  o pera­
dor, u m  operário  portuário . 
Os em presários razoáveis sa­
bem  que  o custo  da  m ão-de- 
obra é perfe itam ente  assim i­
lável pela m ovim entação  de 
carga, an te  os do  transporte  
em  geral e dos equ ipam entos 
u tilizados. M esm o assim , a 
op in ião  pública foi insisten­
te m e n te  " t r a b a lh a d a "  em  
c o n trá r io , ta n to  q u a n to  a 
m aioria  dos parlam entares.

A gora, além  do  recurso da 
g rev e , q u e  a fin a l tam b é m  
pena liza  o g rev ista , resta  o 
fortalecim ento dos Conselhos 
d e  A u to r id a d e  P o rtu á r ia  - 
CAP, onde  se insere a figura 
da gestão  tripartite , defend i­
da  de  form a insistente e afi­
nal v itoriosa pela p refeitu ra  
de  Santos e Associação Brasi­
leira dos M unicípios P o rtu á ­
rios. N esses C onselhos esta­
rão  o p oder público, os traba­
lhadores e em presários com  
atribu ições na  defin ição  da  
política de  cada porto , pela 
qual lu tarem os para  que seja 
reg ionalizada e dem ocrática.

TELMA DE SOUZA
ex-prefeita de Santos, presidente estadual 

do PT.

im óveis que tenham  sido a d ­
qu iridos p o r via judicial para  
pagam en to  de d ív ida  do  p ro ­
prie tário  devedo r an te rio r no 
p razo  de  três anos. A ap ro v a­
ção deste  artigo  foi especial­
m e n te  c o m e m o ra d a  p e la  
UDR p o rq u e  basta  que  u m  
p ro p rie tá rio  d ê  seu  im óvel 
em  garan tia  de  um a tran sa ­
ção financeira para  im ped ir 
que  seja desap ropriado .

O  ou tro  g rande  obstáculo 
é posto  pelo artigo  17a, que 
define a p rio rid ad e  de desa­
p ro p ria ç õ e s  em  função  de  
u m  critério nacional e não po r 
m icro-regiões, conform e d e ­
fende o m ovim ento  pela re­
form a agrária . A lém  de  in te r­
ferir  na  execução  de  ações 
p rivativas do  governo  (como 
a definição de  p lanos p luri- 
anuais  de assen tam ento , po r 
ex em p lo ), e s te  a rtig o  ab re  
brecha pa ra  que os la tifund i­
ários recorram  à Justiça.

ANTÔ NIO  CARLOS QUEIROZ,
de Brasília
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Luiz Antônio Medeiros fo i um dos homens 
mais ligados ao ex-presidente Fernando

Collor. Pôs à disposição de seu governo duas 
entidades que dirige - o Sindicato dos

Metalúrgicos de São Paulo e a Força Sindical, 
central criada por ele para combater a CUT. 

Collor fo i afastado da presidência, mas
Medeiros continua atuante, apoiado por

empresários e meios de comunicação. Nos 
próximos dias será aberta a disputa eleitoral 
do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, 
que ele pretende continuar dirigindo por mais 
três anos. O momento é oportuno para se 
conhecer um pouco da história deste homem, 
que fe z  da fisiologia, da truculência e do puxa- 
saquismo seu principal meio de vida.

MIMI, O FIESPENTO
■ ■

collorido que 
não caiu

S
abe-se que  veio  d o  A m azonas, 
te m  45 a n o s , p r e te n d e u - s e  
com unista  e revo lucionário  na 
ju v en tu d e  - u sa n d o  até codi- 
n om e in d íg en a  ficou fora  do  
pa ís  p o r  sete anos d u ra n te  a d ita d u ­

ra  m ilita r, foi p a ra  o PCB... e a té  d isto  
se a rrep en d eu .

E n a d a  p io r e m ais subserv ien te  
aos se to res m ais reacionários e cor­
ru p to s  d o  cap ital qu e  u m  com unista  
a rre p en d id o . O  a tu a l secretário  m u ­
n icipal d a  C u ltu ra  de  São P au lo  e al­
g u n s  d e  seus  em inen tes  assessores 
que  o d igam ...

M as tu d o  isto  v em  sendo  feito em  
nom e d a  "m o d e rn id a d e "  e - fique 
claro  - dos in teresses d a  classe tra b a ­
lhado ra  ou  dos descam isados. C om o 
queiram .

N esse d iapasão , a qued a  d o  m uro  
de  Berlim  (ou terá  s ido  a d e  C ons- 
tan tinopla?) in au g u ra  u m a era  q u a n ­
d o  p ro v ad o  fica q u e  o socialism o não 
reso lveu  os p ro b lem as d a  h u m a n i­
d ad e , e q u e  p o rta n to  a sa ída  é o  cap i­
talism o. Em  ou tra s  p a lav ras , o  m a r­
xism o está  m orto! V iva A ristóteles!

U m  pou co  d e  ufan ism o: o Brasil 
no  P rim eiro  M u n d o  o u  o m aio r sin ­
d ica to  d a  A m érica  Latina; u m a  m eia 
d ú z ia  de  term os d e  o rigem  inglesa: 
software, fax, bites and bits ou  m esm o 
tampax; d u a s  ou  três  p ro fissões d e  fé 
em  to rn o  d a  p a lav ra  "dem ocracia"; 
u m  fu n d am e n to  rea l e, com o c ond i­
m en to  p ican te  p a ra  to d o  esse m olho , 
se lec ionadas po rções de  p riv ac id a ­
d e  (d e  p r e f e r ê n c ia  d e ta lh e s  d e  
alcova) transform adas em  espetáculo 
público. (JSLR.: Numa entrevista à revista 
In tervieiv  em 1991, Medeiros, tratado 
como "garanhão sindical" pelo repórter, 
relata suas preferências sexuais e ofende a 
deputada Rita Camata com insinuações de 
baixo nível.)

Cortina de fumaça. Esta é a receita 
c u n h a d a  no  Brasil no  final d o s  anos 
80 e com eço d a  a tu a l d écad a  p a ra  o 
m ark e tin g  d o s "vencedores" .

A  escola Collor.
A  escola M agri.
A  escola M edeiros.
U m a co rtina  d e  fum aça a escon­

d e r questões  su b s tan tiv as  em  jogo. 
In teresses. Políticas. A lianças.

Três fatos recen tes são  sufic ien­
tes  p a ra  d e ix a r  c la ro  com o , com  
q u em  e p a ra  que(m ) a rticu la  o  sr. 
M edeiros seu  "sind ica lism o  d e  re­
su ltad o s" , su a  Força S indical e seu

Medeiros sabe conservar amigos e aliados

m elífluo  d iscu rso  d e  "sind ica lism o 
sem  in terferência  po lítica".

O  p rim eiro , o  caso d e  u m a  verba  
rep assad a  pela  Secretaria  E stadua l 
d o  T rabalho  (1990 - gestão  O restes 
Q uércia) p a ra  o  In stitu to  B rasileiro  
d e  E studos S indicais - IBES, sob a 
p residência  do  sr. M edeiros. A  v e r­
ba era  o ficialm ente d e s tin a d a  à rea ­
lização  d e  cu rso s  d e  fo rm ação  de  
d irigen tes sindicais. O s inquérito s ci­
v is e po liciais in s ta u ra d o s  p a ra  a p u ­
ra r  a destinação  d a d a  aos 118.500 d ó ­
lares d a  ve rba  fa lam  d a  "em issão  de 
recibos e d o cu m en to s  falsos com  o 
objetivo de  ap ro p riação  de  d in h e iro  
púb lico".

R esum indo  o no tic iário  a resp e i­
to: o sr. M edeiros teria  receb ido  d i­
n h e iro  d o  e s ta d o  a u to r iz a d o  pe lo  
governador Quércia, com  o objetivo 
de  desviá-lo para  a Força Sindical.

O  se g u n d o  caso, tra ta-se  d o  em ­
p réstim o  d e  1,6 m ilhão  d e  dó lares 
conced ido  pelo  g o v ern o  federa l em  
1991 ao S ind icato  d o s M etalú rg icos 
d e  São P au lo , p a ra  a  construção  da  
sede-escola d a  en tid ad e . O  em p rés­
tim o  foi libe rado  pela  CEF - C aixa 
Econôm ica Federal, com  recu rsos do  
FAS - F u n d o  d e  A po io  ao  D esenvo l­
v im en to  Social.

O amigo Collor. T odos conhecem os 
as ligações po líticas d o  sr. M edeiros, 
na  época, com  os sen h o res  Lafaiete 
C o u tin h o  (p resid en te  d a  CEF), Ro­
gério  M agri (m in istro  d o  T rabalho)

e F ernando  C ollor (p residen te  d a  Re­
púb lica), que  a ssin o u  a au to rização  
do  em préstim o. A  transação  está sen­
d o  a p u ra d a  pela  P ro cu rad o ria  G eral 
da  R epública  e, a lém  d o s esquem as 
trad ic iona is  de  co rrupção , h á  in d í­
cios d e  desv io  d e  d inheiro  p a ra  a For­
ça Sindical.

O  terceiro  fato , cujos d e sd o b ra ­
m en tos  a in d a  são  a g u a rd a d o s , são 
as gestões do  sr. M edeiros - d esd e  
n o v em b ro  p a ssad o  - jun to  ao  p refe i­
to  P au lo  Salim  M aluf, no  sen tido  de  
cria r u m a  Secretaria  M unic ipa l do  
T rabalho . O ra, n in g u ém  desco n h e­
ce articu lações em  sen tid o  idên tico  
(a lg u m as  com  sucesso ) lev a d a s  a 
cabo pe la  Força Sindical, p a rticu la r­
m e n te  n o s  m u n ic íp io s  d o  ABC 
pau lis ta , jun to  aos p refe ito s d o  PTB 
recém -eleitos.

P ara  q u em  p o stu la  u m  "sind ica­
lism o sem  in terferência  po lítica", o 
sr. M edeiros a té  q u e  está  se sa indo  
m uito  bem: alianças, sim, m as só com  
os "setores m ais m odernos e m ais de­
m ocráticos" d a  sociedade: O restes 
Quércia,Fem andoCollor,M alufePTB.

A  esta  a ltu ra , to m am -se  im perio ­
sas as p a lav ras  d e  José F o rtu n a ti na  
ap resen tação  d o  liv ro  Os mercadores 
de ilusões:

"A s d ireções sind ica is são  exigi­
d as  posições q u e  se v incu lem  clara­
m en te  a u m a  d a s  p a rte s  no  conflito  
que  se d á  en tre  os q u e  só d isp õ em  da  
su a  força de  trab a lh o  e aqueles que 
d e tê m  o cap ita l p a ra  com prá-la . Esta
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posição  d e  p a rtid o  v isa  tran sfo rm ar 
a soc iedade  e tem  no  s ind ica lism o  
u m  m o m en to  não  só de  reivindica­
ções im ediatas, m as tam bém  de  lu ta 
política e ideológica contra a dom ina­
ção burguesa".

ALÍPIO FREIRE
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Ilá  seis anos presidindo o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo,

Medeiros sempre enganou m uita gente.
Mas com Collor no poder,

ele desabrochou, e escancarou seus 
métodos. “Mimi, o Fiespento” é o apelido 
que ele f e z  por merecer devido suas 
ligações com a FIESP.

Ao lado, o Palácio do Trabalhador, a  
nova sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo: 

uma enorme torre de vidro fumê, cuja 
construção foi orçada em

6,5 milhões de dólares. 
Abaixo, mais modesto, 

o prédio da FIESP/SP

O CAGÜETA

S
o fu n g e , m a io r  s id e rú rg ic a  d e
S.Paulo. N o início de  fevereiro, os 
operários aguardam que  venha a or­

d em  para  m ais u m  período  d e  férias 
com pulsórias, já anunciado  pela em ­
presa, associada da  M ercedes Benz. 
A  direção acostum ou-se não apenas 
a "flexibilizar" os d ire itos dos traba­
lhadores com o tam bém  a p rom over 
sucessivas ondas de  dem issões. Dos 
3.500 trabalhadores que  havia  há cin­
co anos, sob raram  agora cerca de  2 
mil.

Em  n o v em b ro  d e  91 oco rreu  a 
ú ltim a ten ta tiva  de  resisitir, rela tada 
p o r José C arlos M iranda, ex-operário  
d a  S ofunge, hoje d ire to r  d a  CUT- 
G rande São Paulo. A  form a com o foi 
sufocada ajuda  a en ten d er os m éto ­
dos de que  M edeiros serve-se para  
sufocar a oposição nas g randes fábri­
cas, seu red u to  principal.

Os trabalhadores se in subord ina- 
ram  e perm aneceram  em  greve, quan ­
d o  a d ire to ria  do  s in d ica to  im p ô s 
n um a assem bléia u m  acordo  negoci­
ado  com  a Fiesp, que  oferecia índice 
de  reajuste inferior ao que  fora defin i­

do  pela p rópria  Justiça do  Trabalho.
Ú n ica  in te r lo c u to ra  a d m itid a  

pela Sofunge, a d ire to ria  do  sindica­
to passou  a com andar as negociações, 
e as assem bléias constan tes que se
faziam  d ian te  da  em presa.

Por 26 d ias os trabalhadores re­
sistiram . D epois, o desespero  d e rro ­
to u  a fábrica rebelde, q u e  ousava  
sozinha desafiar a recessão. Foi en­
tão, q u an d o  se esgotava a resistên­
cia que, os subo rd inados de  M edei­
ros lançaram , n um a assem bléia, a 
p roposta . A  Sofunge, d isseram , acei-

taria  sem  p rom over d ispensas a vo l­
ta im ediata  ao trabalho . A  exceção 
eram  26 trabalhadores, que seriam  
d e m itid o s  sem  p o s s ib i lid a d e  d e  
negociação. "Infelizmente", disseram  
os diretores, "não é possível que dois 
mil segurem  a barra de u m  p unhado" .

A  lista dos 26 dem itidos, lem bra 
M iranda , co rresp o n d ia  exatamente 
aos a tiv is ta s  m ais  d e s ta c a d o s  da  
oposição, que haviam  participado  se­
m anas antes da eleição para  o IV C on­
gresso da  CUT.

Episódios em  tu d o  sem elhantes 
ocorreram  em  inúm eras  em presas 
nos ú ltim os três anos. O s casos da 
M afersa, C aterpillar, W alligta, Atlas, 
R olam entos FAG, W allita e Coldex- 
Frigor to rnaram -se  notórios. P riva­
da  de  lu tadores valorosos, a catego­
ria  tevem  m enos força para  resistir à 
p repo tência  da  F iesp - e às dem is­
sões, p o r exem plo. Dos q u ase400 mil 
m etalúrgicos que havia  na capital no 
in íc io  d o  g o v e rn o  C o llo r, es tim a 
Carlos G rana, da Federação de  M eta­
lúrgicos de  S.Paulo, restam  hoje cer­
ca de  250 m il.*
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O
ano de  1993 com eça com  núm e­
ros que, vistos de  fora, indicam  
um a m odesta  re tom ada  de p ro ­
dução  nas indústrias  deS .Paulo . D u­

ran te  as três prim eiras sem anas de 
janeiro, o índice de  desem prego  pára  
d e  crescer.

Do lado  de  den tro , porém , o ce­
nário  é de  devastação. D ezenas, cen­
tenas de m ilhares de  operários fo­
ram  dem itidos nos ú ltim os três anos. 
O s que restaram  são obrigados a sub­
m eter-se à "flexibilização" de  d ire i­
tos e salários. N a Ford, p o r exem plo, 
trabalham  - e recebem  - apenas três 
d ias p o r sem ana.

N as g randes fábricas, além  d is­
so, a terceirização é u m a rea lid ad e  
palpável. A o lado  de  trabalhadores 
reg istrados e sind ica lizados há na 
p róp ria  linha de p rodução  um  n ú ­
m ero cada vez m aior de  com panhei­
ros sem  reg is tro  em  carte ira , sem  
direitos trabalh istas, sem  sindicato. 
M uitas vezes a tu am  na m esm a p ro ­
fissão - e até  na m esm a fábrica - em  
que  trabalhavam  há a lguns m eses. 
H oje, p o rém , estão  v in cu lad o s  às

em preite iras, às "gatas".
N ão  há ou tra  m aneira de  ver Luiz 

A ntonio  M edeiros a não  ser com o 
cúmplice dessa  tragéd ia . Em  1990, 
pouco  tem po após lançado o Plano 
Collor 1, ele foi pessoalm ente  às p o r­
tas de  fábrica defender e assinar acor­
dos q ue  im plicavam  em  redução  da 
jo rnada de trabalho  e dos salários. 
A gir diferente, d izia , seria igualar- 
se ao "anacronism o" da  esquerda. 
A lém  disso  a recessão, garan tia  na 
época, seria breve. C onvicto da  jus­
teza de  tal projeto, M edeiros chegou 
a conduzir o hom em  que o im p lan ­
tava, o já então p residen te  Collor, a 
com ícios-relâm pago em  pelo  m enos 
d u as  fábricas de  S.Paulo: a M onark  e 
a Sofunge.

Em balados pelo sonho de chegar 
ao "prim eiro m undo", M edeiros e a 
d ire toria  do  sindicato tam bém  não 
m ex eram  u m  d e d o  p a ra  b a rra r  a 
terceirização. P rostrados d ian te  de 
um a deusa - a "m odernidade" - deixa­
ram  atônitos que ela cobrasse seu pre­
ço: as demissões em  m assa e um  arro­
cho como nunca houvera antes.♦

Histórias de uma máfia sindical
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D
ezesseis d e  n o vem bro  de 
89: "V otei ú til con tra  o 
L ula", lim ita-se a respon ­
d e r  o p res id en te  d o  S indica­

to  d o s  M e ta lú rg ic o s  d e  
S .Paulo, q u a n d o  lhe p e rg u n ­
tam  q u em  recebeu  seu  apo io  
no  p rim eiro  tu rn o  d as  elei­
ções p a ra  p residen te .

Faltam  quatro  m eses para  
a renovação  d a  d ire to ria  do  
sind ica to , e M edeiros in au ­
g u ra  u m a  estra tég ia  d rástica  
p a ra  com bater as forças de 
esq u erd a  que  am eaçam  seu  
re in ad o . N os próxim os três
anos, ele se aproxim ará cada vez m ais 
do  candidato  Collor - e depois do  pre­
sidente Collor - até abandonar o bar­
co, às vésperas do  impeackment.

M edeiros a tacou  a F rente  Brasil 
P o p u la r com  ódio  red o b ra d o  no  se­
g u n d o  tu rn o , inclusive no  ho rário  
g r a tu i to  d o  P R N  n a  TV. E le ito  
C ollor, v isitou-o  no  "Bolo d e  N o i­
v a" , e d isse  ao sa ir q u e  recebera  a 
"g aran tia"  d e  q u e  não  ha  veria  a rro ­
cho salaria l con tra  os traba lhadores.

C ollor re tr ib u i a gentileza. Logo 
ao assum ir, transfo rm a-se , com  po ­
p u la r id a d e  d e  p re s id e n te  recém - 
em p o ssad o  no  cabo e le itoral m ais 
d estacad o  d a  cam p an h a  d e  M edei­
ros pa ra  a reeleição no  S indicato  dos 
M etalúrgicos. C ita-o três vezes, pelo 
m enos, nos festejados d iscu rsos d a  
posse. Recebe-o no  Palácio do  P la­
n a lto  e em  s e g u id a  n a  C a sa  d a
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D inda. A presenta o sindicalismo como 
sím bolo da  "relação estreita" que quer 
estabelecer com  o m ovim ento sindi­
cal.

Favorecido  tam bém  pela  d iv isão  
d as  co rren tes p rog ressistas , M edei­
ros consegue reeleger-se, com  73% 
d o s votos. P assa  a freq ü en ta r assi­
d u a m e n te  a in tim id ad e  d o  poder.

C om partilha  não  ap en as d a  m o r­
d o m ia , m as  tam b é m  d a s  ié ias  d e  
C ollor, e faz questão  d e  de ixar isso 
claro. In d ag ad o  sobre  a p riva tização  
d a  U sim inas, d iz , na  m esm a o p o rtu ­
n id ad e , que  a em p resa  " tin h a  d e  ser 
p riv a tizad a  d e  q u a lq u e r m aneira" . 
E com plem enta: "Se fosse o caso, d e ­
v eríam  até  en tregá-la  d e  graça à in i­
ciativa p riv ad a" . O s m eta lú rg icos de  
S .Paulo sen tirão  na pele  os resu lta ­
dos da adesão a este a inúm eros outros 
dogm as da cartilha neoliberal.*

J
osé N ico lau  M acedo, to rn e iro  
m ecân ico  d a  A tlas-S abroe , ja­
m ais m ilitara na oposição sind i­
cal. A m etalúrgica, onde trabalhou  

até 1989, era no en tan to  um a em ­
presa respeitada  pela categoria po r 
sua tradição de luta. Talvez po r isso, 
M edeiros esforçava-se p o r m ontar 
ali u m a base de  trabalhadores fa­
vorável à d ire to ria  do  sindicato.

Em  m aio José N icolau partici­
para , d u ran te  qu inze  dias, de  um a 
greve p o r m elhores condições de 
trabalho. O m ovim ento  fracassou e 
r e s u l to u  em  d e s g a s te  p a ra  os 
a tiv istas que hav iam  p artic ipado  
com m ais decisão. Por isso, recusou- 
se a aderir, em  agosto, a um a nova 
paralisação, que lhe parecia artificial, 
e voltada essencialmente para am ­
pliar o prestígio de M edeiros.

N o d ia 10, ao deixar a fábrica, 
foi segu ido  e in su ltado  po r M essias 
Teodoro, um  "assessor" da  d ire to ­
r ia  d o  s in d ic a to . A m e a ça d o  de  
agressão , fugiu . A pós co rre r 400 
m etros, foi alcançado p o r M essias, 
que alvejou-o com dois tiros. M or­
reu  n u m  hospital, cinco dias depois. 
In ca p a z  d e  n e g a r  as  ev id ên c ia s  
(M essias, p reso  em  flagrante, era 
funcionário  reg istrado  do  sindica­
to), M edeiros d isse  à im prensa  que 
o crim e não tinha "caráter sind ical" .

O  episódio  da  A tlas-Sabroe é o 
m ais d ram ático  - m as é apenas um , 
en tre  centenas de  ou tros que  reve­
lam  ou tra  face da  ação de  M edeiros:

Sindical, ag red indo  e a terro rizando  
adversários em  todo  o Brasil.

Ao com preender que  não p o d e­
ría m anter-se à frente do  sindicato sem  
a lg u m  tip o  d e  b a se  n as  fáb rica s , 
M edeiros in ic iou , há  a lg u n s  anos, 
um a política de  cooptação de  delega­
dos sindicais. A ssim  com o indica, po ­
rém , M edeiros destitui os delegados 
que  d ivergem  d e  suas orientações. 
Form ou aos poucos um a legião de 
apoiadores submissos, que se reúnem  
periodicam ente no sítio do sindicato, 
em  M ogi das Cruzes, para participar 
de encontros aparatosos, dos quais o 
próprio M edeiros jamais deixa de par­
ticipar, e aos quais chega, com freqüên- 
cia, ao som de fogos de artifício, e a bordo 
de um  helicóptero.*

o gangsterism o sindical e o desres­
peito  sistem ático a todo  tipo  de  d i­
vergência. N as assem bléias d a  cate­
goria, ou  nas po rtas  de  fábrica, ja­
m ais é d ad o  à oposição o d ire ito  de 
u sar o m icrofone. U m  num eroso  g ru ­
po  de  "seguranças" agride , com am  
d ad o  pessoalm en te  p o r  M edeiros, 
quem  osten ta sím bolos - um a b an ­
deira, um a faixa, u m  sim ples broche 
- da  CUT ou  de  q ua lquer p a rtid o  ou  
entidade identificada com a esquerda.

A exem plo de São Paulo, "segu­
ranças" de  M edeiros constituem  b ri­
gadas de  apoio  às chapas da Força

MEDEIROS MEWUC6IC0,
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O assistençial

J
oaquinzão, o velho pelego sob cuja 
so m b ra  M ed eiro s  en sa io u  seus  
prim eiros passos no  sindicalism o, 
e com  quem  rom peu , pa ra  m on tar 

seu  p róp rio  esquem a, há seis anos, 
está de  volta  ao Sindicato. A ssessor 
d e  segundo  escalão, ele a tende com  
paciência notável os in teressados em  
ouv ir suas versões acerca d a  h istória  
da  en tidade. O  en tusiasm o salta-lhe 
aos olhos q u ando  a p e rgun ta  versa 
so b re  o p a tr im ô n io  e a estrutura  
assistencial do  sindicato.

U m a sede p róp ria  no centro  de
S.Paulo, e u m a nova, enorm e e m a­
jestosa, no  bairro  da  L iberdade. U m  
orçam ento  de  6 trilhões de cruzei­
ros, só superado , no Estado, pelo de 
qua tro  prefeituras. U m  sítio e um a 
colônia de  férias. Q uatro  subsedes. 
U m  am bulató rio  com  sete andares, 
83 m édicos, 24 den tistas, dezenas de 
enferm eiros, a tenden tes, etc.

Sobre esta im ensa m áqu ina  re­
pousa  m ais um a parte  do  p oder sin­
dical de M edeiros. Três m il m eta lú r­
gicos passam  d iariam en te  só pelo 
am bulatório , boa parte  deles aposen­
tados. N as eleições sindicais, quase 
todo  este ú ltim o contingente  - que 
rep resen ta  cerca d e  13% do  colégio 
eleitoral - vota sistem aticam ente com 
a situação. M edeiros in au g u ro u  há 
pouco  o que espera  ser u m  de  seus 
g randes trun fos nas eleições deste  
ano: o Palácio do Trabalhador, um a 
enorm e to rre  de v id ro  fum ê no  ba ir­
ro da L iberdade, cuja construção foi

orçada em  6,5 m ilhões de dólares.
A  origem  de  boa parte  dos recu r­

sos usados para  a obra está, m ais um a 
vez, nas relações de  claro com padrio  
en tre  M edeiros e o Palácio do  Pla­
nalto. O  presiden te  do  Sindicato dos 
M etalúrgicos envolveu-se, em  ope­
rações cuja legalidade e lisura estão 
sendo  con testadas na Justiça, com  
personagens no to riam en te  ligados 
ao "esquem a PC".

U m  deles é o an tigo  p residen te  
d a  C aixa  E co n ô m ica  F e d e ra l — 
CEF — , Á lvaro M endonça. Em  m aio 
de  1991, às vésperas de um a greve 
geral m arcada  pela CUT e CGT para  
p ro testa r contra o arrocho  dos salá­
rios, M endonça p rep a ro u  - e o p ró ­
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prio  Collor avalizou, de  p róp rio  p u ­
nho  - um  convênio em  que a CEF con­
cedia ao S indicato dos M etalúrgicos 
em préstim o de ap rox im adam ente  1,5 
m ilhão de  dólares, pa ra  construção  
do  Palácio do Trabalhador.

U m a série de acordos sem elhan­
tes fo ram  firm ados no  m esm o ano  
com o m inistro da Saúde, Alceni G uer­
ra (envolvendo US$ 1,4 m ilhão) e com  
o ministério da Educação, no valor apro­
xim ado de mais US$ 1,5 mi. "É eviden­
te que esses recursos vão fortalecer a 
posição política da Força Sindical", che­
gou a adm itir na época M edeiros.*

ANTONIO MARTINS
colaborou Adélia Chagas
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RESULTADO SÓ 
NO MARKETING

0
 marketing espalhafato­
so das campanhas sala­
riais de Luiz Antônio de 

M edeiros esconde os seus 
verdadeiros resultados. Um 
bom exemplo é o que ele faz 
no mês de novembro, data- 
base de sua categoria. Os 
acordos fechados neste pe­
ríodo causam muito impac­
to, por causa da inflação acu­
mulada. Aparentemente os 
resultados são muito bons, 
mas escondem uma perda 
nas férias e no 13a salário: 
M edeiros não reiv in d ica  
nada para dezem bro, mês 
que costuma ser a referên­
cia para o cálculo destes va­
lores.

Em um a retrosp ectiva  
dos dois últimos anos é fácil 
verificar os resultados do 
"sindicalism o de resulta­
dos". Em 1991 a Justiça do 
Trabalho concedeu aos me­
talúrgicos de S. Paulo em 
primeira instância o índice 
de 113%. A  Fiesp recorreu 
desta decisão e o sindicato 
aceitou o reajuste de 100%. 
Além  disso, Medeiros abdi­
cou dos 84% da inflação rou­
bados pelo Plano Collor.

Em 1992 os metalúrgicos 
da CUT conseguiram prati­
camente todas as reposições 
salariais, e o setor de auto­
peças conseguiu um aumen­
to de 20%, d ivid ido men­
salmente. A  categoria vai che­
gar ao mês de abril (data-base) 
com uma pequena perda.

Já os metalúrgicos de São 
Paulo tiveram reajustes di­
ferenciados: para algumas 
faixas salariais a reposição 
ficou abaixo da inflação e 
ainda foram  perdidos os 
25% do mês de dezembro. 
Os 80% do INPC obtidos por 
eles só vieram efetivamente 
em janeiro deste ano, e são 
válidos até março.

Em uma comparação glo­
bal: de outubro de 1991 a 
outubro de 1992 a inflação 
foi de 1.160,12%; enquanto 
os metalúrgicos da capital 
tiveram um reajuste de ape­
nas 591,28%, os da CU T con­
quistaram 824,41%.

A  política do sindicalismo 
de resultados, na avaliação 
do presidente da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos, 
Carlos Alberto Grana, tem 
vários outros aspectos pre­
ju d iciais  ao trabalhador, 
como a defesa da privatiza­
ção e a redução da jornada 
de trabalho acompanhada 
de redução do salário. Gra­
na lembra o exemplo da pri­
vatização da Acesita, que foi 
defendida por M edeiros, 
quando dois mil trabalhado­
res foram demitidos.

Pela primeira vez 
desde 1978, pode sair 

chapa única para

enfrentar o peleguismo no 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo

A cartada da unidade

ADÉLIA CHAGAS
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A
té o ú ltim o dia 4 não estava 
m arcada a da ta  para  as elei­
ções d o  S in d ic a to  d o s 
M e ta lú rg ic o s  d e  São 
Paulo, d irig ido  há seis 
anos por Luiz A ntonio M edei­

ros. A dire toria  do  sindicato 
fazia questão  de m an ter sigilo. 
L ideranças expressivas d a  oposição 
acreditavam , no en tan to , que  o lança­
m ento  do  ed ita l de convocação para  o 
p leito  era im inente, e que a categoria 
seria cham ada às u rn as  en tre  o final de  
m arço e o início de abril.

Q ualquer que seja a d a ta  precisa 
do  pleito , no  en tan to , to rnou-se  possí­
vel v islum brar um a possib ilidade po r 
certo m ais im portan te. Pela prim eira 
vez desde 1978, há possibilidades con­
cretas de  que a oposição a M edeiros 
saia un ida. A  m aioria  das correntes 
cutistas parece tam bém  d isposta  a 
aceitar consigo, contra o líder 
da  Força Sindical, a té  m es­
m o a com panhia do  MR-8, 
que  controla um a das duas 
CGTs.

Talvez a base principal para  a u n i­
d ad e  esteja re tra tad a  na avaliação de 
C arlúcio C astanho ,m em bro  da Execu­
tiv a  d a  C o n fe d e ra ç ão  N a c io n a l d o s  
M etalúrgicos da  CUT. "Ao contrário  do  
que pensam  alguns, m esm o en tre  a es­
querd a" , disse ele a B rasil A gora, "é in ­
teiram ente  falsa a idéia de que a oposi­
ção m etalúrg ica está m orta".

N em  de  longe o otim ism o de  C arlú ­
cio abre perspectivas pa ra  um a batalha 
tranqüila . As custas da  repressão  selva­
gem , e da delação (ver pág inas 8 e 9), 
M edeiros conseguiu  an u la r a presença, 
antes visível, da  oposição nas assem bléi­
as da  categoria, e deso rgan izou  núcleos 
com bativos de  a tiv istas  nas fábricas, 
destaca Carlos A lberto G rana, p residen ­
te da  Federação E stadual dos M eta lú r­
gicos da  CUT. O  líder da  Força Sindical 
tam bém  form ou, serv indo-se do  au to ri­
tarism o , d a  cooptação  d e  lideranças, 
um a base p róp ria  em  parte  das em pre­
sas. Por ú ltim o m an tém  intacta, e inclu ­
s ive  a m p lio u , a p o d e ro sa  e s tru tu ra  
assistencialista que lhe assegura o voto 
cativo de parte  da categoria, especial­
m ente  os aposentados.

C ontra as pretensões continuístas de 
M edeiros, in te rv ém  N eleu  A lves, da 
C orren te  Sindical C lassista, "pesa a m e­
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m ória da categoria, na qual estão m uito  
v ivas as ligações perigosas do  p residen ­
te do  sindicato  com  F ernando  Collor". 
N as fábricas isso se tra d u z  em  fatos 
m u ito  c o n c re to s , d e s ta c a  C arlú c io : 
"N ossa classe sabe que  a 'm o d ern iza ­
ção' com  a qual M edeiros se com pro­
m eteu  até a alm a significa hoje dem is­
sões em  m assa, quebra da u n id ad e  dos 
t r a b a lh a d o r e s  p e la  in t r o d u ç ã o  d e  
e m p re ite ira s  n as  p ró p ria s  lin h as  de  
m ontagem , 'flexibilização' de  d ire itos e 
arrocho  sem  p receden tes dos salários".

T irar p roveito  do  desgaste  de  M e­
deiros e com pensar o terreno  pe rd id o  
nas fábricas, no curto  p razo  que  resta 
até  as eleições, são p o rtan to  objetivos 
que é possível alcançar, m as cuja reali­
zação não está assegurada. A  oposição 
m antém  ainda  divergências sobre os m e­
lhores m étodos para  chegar à vitória.

As DIFICULDADES. A que d iz respeito  à 
participação  da  CGT na chapa parece 
ser a m ais fácil de  superar. Das quatro  
forças cutistas com  influência relevante 
en tre  os m etalúrgicos (CUT pela  Base, 
A rticulação, C orren te  Sindical C lassista 
e C onvergência Socialista), apenas a ú l­
tim a resiste m ais firm em ente à h ipó te ­

se. "C onsideram os o MR- 
8 (que controla a CGT) 
u m  aliado  de  Q uércia, 

e p o rtan to  u m a força 
com  projeto  an ticu- 

tis ta" , d iz  A lexan­
d re  Fusco , m e ta ­

lú rg ico  da  C o n ­
v e rg ê n c ia . E le 
m esm o  d e s ta c a , 
no en tan to , que  a 

corren te à qual está 
ligado  "acatará a po ­

sição das p lenárias da
a o ‘ CU T". U biraci D an tas 

de  O liveira, o "Bira", da
CGT, d isse  a B rasil A gora que 

aceita re tira r sua cand ida tu ra , lan ­
çada em  cartazes espalhados pelas re­
giões fabris de São Paulo, em  favor da 
un idade .

Problem a m ais com plicado parece 
ser o do  fórum  que defin irá em  caráter 
final o p rogram a - e a com posição p o ­
lítica - da chapa que enfren tará  M edei­
ros. A té o fecham ento dessa  edição, a 
CUT pela Base e a C onvergência de­
fendiam  a realização de  u m a p lenária , 

que teria nãoapenas caráter homologatório 
m as tam bém  de decisão política.

R epresentan tes da A rticulação e da 
C orren te  S indical C lassista  m anifesta­
ram  preferência po r um  processo que p ri­
vilegie a d iscussão en tre  rep resen tan tes 
das forças políticas, a rgum en tando  que 
os processos de  convenção dos ú ltim os 
anos foram  traum áticos.

Parecia superada , p o r fim , a po lêm i­
ca p rovocada p o r um a declaração a tri­
b u ída  pelo  jornal O E stado  de S .Paulo  a 
A ntonio  Feijoó, p residen te  da  CUT Es­
tadual, de  que a CUT não lançasse chapa 
para  d isp u ta r com  M edeiros, e iniciasse 
ao invés disso u m  m ovim ento  pela  cria­
ção d e  u m  sind ica to  p ara le lo  em  São 
Paulo. A  posição foi rechaçada pela Exe­
cutiva N acional da  CUT e pela C onfede­
ração N acional dos M etalúrgicos, e em  4 
de fevereiro o p róp rio  Feijoó garan tiu  
que jam ais a su sten tou  - defendeu  ape­
nas a ênfase dos cutistas no trabalho de 
organização dos trabalhadores nas fábri­
cas. "M edeiros encarna o sindicalismo ofi­
cial; opor-se a ele significa tam bém  estar 
contra esta estru tura pelega, reconstruin­
do  o sindicato a partir da base", diz ele.

AN TÔ N IO  MARTINS
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"0s monarquistas são os 
únicos realmente par­
lamentaristas", diz o 
deputado federal João 
Paulo Pires(PT-MG).

"Trata-se de um a proposta séria, 
que evita o conflito entre um  pre­
sidente eleito diretam ente e um  
gabinete eleito indiretam ente." 
O que não ocorre na m onarquia 
constitucional, onde o rei é um  
chefe de Estado desprovido de 
quaisquer poderes executivos, li­
m itando-se a sim bolizar a uni­
dade nacional e valores quetais.

Mas isso não faz de João Pau­
lo um  m onarquista: ele sim ples­
m ente é adepto da eleição indi­
reta do chefe de Estado, posição 
descartada pelo PT, adepto  da 
eleição direta do presidente da 
República, em qualquer dos sis­
tem as de governo.

Este elogio à coerência do 
parlam en tarism o  m onárquico 
" t r a n s f o r ­
m ou " João 
Paulo num  
raro espéci­
me: um  mo­
narquista pe- 
tis ta , co n ­
dição que ele nega perem ptoria- 
mente. Bem, a im prensa errou. 
M as os m onarquistas petistas 
existem, e Brasil Agora foi des­
cobri-los no Ceará: Juarez de 
Paula, do Diretório Nacional do 
PT e vice-presidente do partido 
no estado, e Joaquim  Cartaxo, 
secretário-geral do PT cearense.

Evitar conflitos. "Devido à tra­
dição presidencialista existente 
no Brasil, o ocupante do cargo 
sem pre terá m uita força", afir­
ma Juarez de Paula. "Mesmo não 
sendo eleito diretam ente, o pre­
sidente não estará alheio às tare­
fas de governo", criando assim 
um  conflito potencial entre o pre­
sidente e o prim eiro-m inistro. O 
que, como já foi dito, não ocorre- 
ria sob a forma m onárquica de 
governo.

Juarez reconhece que a figu­
ra do rei é sim bolicam ente nega­
tiva, por contradizer a idéia da 
igualdade. Mas ele acredita que 
a m onarquia constitucional, sem 
nobreza, é democrática. Como 
exemplo, ele cita a H olanda e a 
Espanha, onde o rei não está aci­
m a da Constituição.

Q uem seria o rei? S egundo  
Juarez, a escolha do rei caberia 
ao Parlam ento. Para não com­
prom eter o caráter simbólico e a

Ao contrário do que afirm ou a 
grande imprensa, o deputado João 

Paulo Pires não é monarquista. Mas
a coroa tem adeptos no PT.

COMO 
ZtfK A 
PlÇPUTA?

0$
o n

KM

, pero monarquistas
PARLAMENTARISMO PRESIDENCIALISMO

Q U A L  E A  S U A ?

MAIORIA PRESIDENCIALISTA
Entre os 13 integrantes da bancada petista na Assembléia Legislativa de São Paulo, só 

Luiz Azevedo está indefinido. Lntre os demais, há uma ampla maioria de presidencialistas. 
Vários são parlamentaristas por princípio - como José Zico - que "nas condições atuais" 
optaram pelo presidencialismo. É o caso de Roberto Gouveia, que "está presidencialista". Um  
dos parlamentaristas da bancada, Antenor Chicarino, considera fundamental saber "qual 
parlamentarismo" será regulamentado após o plebiscito.

PRESIDENCIALISTAS PARLAMENTARISTAS

A r lin d o  C h in a g lia A n te n o r C h ica rin o
B eatriz  Pardi Pedro D a lla ri
Elói Pietá
Ivan Va len te
João  Paulo C unha
José Z ico
Lucas Buzato
Luiz C a rlos  d a  S ilva
R oberto G o u ve ia
Rui Falcão

PREFEITOS DIVIDIDOS
Brasil Agora ouviu vários prefeitos petistas acerca do plebiscito sobre sistema de gover­

no. Vários - como Darci Accorsi e Ângela Guadagnin - declinaram sua preferência pelo 

parlamentarismo, mas aguardam o resultado do plebiscito interno do PT. Outros - como 
M arcus Bayeux e Geraldo Simões - eram parlamentaristas, mas se converteram ao presiden­
cialismo: o primeiro porque não existe uma definição prévia sobre que tipo deparlamentarismo 
viria a ser regulamentado, o segundo por enxergar uma "migração dos interesses conserva­
dores em defesa do sistema de gabinete". Externando sua preocupação com a discussão super­
ficial sobre o sistema de governo, Jorge Viana considera o plebiscito "prejudicado" e teme que 
o eleitorado opte por um ou outro sistema sem saber ao certo por quê. Na próxima edição, 
Brasil Agora publicará a posição dos demais prefeitos petistas.

PRESIDENCIALISTAS PARLAMENTARISTAS

D avi C a p is tra n o  (Santos, SP)
G e ra ld o  Sim ões (ltabuna,BA )
José F ilipp i (D iadem a, SP)
M arcus Bayeux (C am buí, M G )
M a u ro  Pereira (C osm ópolis , SP)

Ângela Guadagnin (S. J. dos Campos, SP)
Darci Accorsi (Goiânia, GO)
Jorge Viana (Rio Branco, AC)
Maria do Carmo (Betim, MG)

tradição, fontes da autoridade da 
Coroa, a escolha do Parlam ento 
deve ser feita entre os in tegran­
tes da Casa de O rleans e Bra­
gança.

"D os m em bros da fam ília 
real, João H enrique é quem  tem  
um a concepção m oderna. Já o 
ram o de Vassouras é reacioná­
rio, ligado à TFP e a valores con­
servadores." Para evitar que o prin­
cípio da hereditariedade resulte 
num  rei conservador, Juarez pro­
põe ainda que os sucessores de João 
Henrique sejam confirmados pelo 
Parlamento.

N ão deixa de ser surpreen­
dente encontrarm os defensores 
da m onarquia num  partido que, 
além  de republicano, é tam bém  
socialista. Deixemos para os te­
óricos desvendar este enigm a e 
nos lim item os a registrar a cres­
cente conversão de prestigiados 
conservadores como M ário Hen- 

r iq u e  Si- 
monsen -à  
m o n a r ­
quia.

E l e s  
prom etem  
optar pela

Coroa caso sintam que vai se apro­
var um  parlamentarismo que in­
clua a eleição direta para presiden­
te da República.

M onarquistas à parte. O debate 
sobre sistema de governo no PT 
prom ete esquentar na segunda 
quinzena de fevereiro, quando 
vão ao ar os prim eiros progra­
m as de rádio e TV das frentes 
p a r la m e n ta r is ta  e p re s id e n ­
cialista.

Ao contrário das coligações 
eleitorais, integradas por parti­
dos, as frentes são com postas por 
parlam entares. Supostam ente, 
os petistas poderiam  reinvidicar 
um  tem po equivalente ao tam a­
nho  de suas "bancadas" pre- 
sidencialsita e parlam entarista.

Mas a lei não é clara a respei­
to, o que em certa m edida nos 
deixa na m ão dos grupos que 
hegem onizam  am bas as frentes: 
Q uércia/M arco Maciel no caso 
do presidencialism o, os tucanos 
no caso do parlam entarism o.

A pesar disso, o PT aposta no 
horário gratuito  para esclarecer 
seus próprios filiados, convidan­
do-os para votar no plebiscito in­
terno de 14 de março. Cuja deci­
são, garante, deve ser acatada pe­
los perdedores.

VALTER POMAR

B R >A S I l  >
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Quem você 
levaria para

Cheia de sol, com um mar que só o Caribe tem, 
deliciosas bebidas como o mojitos e o daiquiri, 
que encantaram o escritor Ernest Hemingway, 

uma música sensual e convidativa... Tudo isto é Cuba. 
Pra completar, hospedagem em hotéis de primeira categoria.Não é sonho nem utopia

e custa muito menos do que você pensa.

^^eubanacan
S.A.

Âv. São Luís, 50 - 21-and. Cj. 212 A - CEP 01046 - 000 São PaulolSP - Tel.: (011) 256.1200 - Fax.: (011) 256.7432.
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N T R S T AE E V

Como você caracterizaria  
a situação nacional?

O Brasil está v ivendo  o 
q u e  eu  cham aria  a terceira  
transição. A  prim eira  transi­
ção seria aquela que  vai da 
d itad u ra  para  o governo  de­
m ocrático. A  segunda  vai do 
governo  dem ocrático  para  o 
regim e dem ocrático. A  tercei­
ra se refere à criação de  con­
dições de  governabilidade no 
regim e dem ocrático. A  con­
quista  da dem ocracia é o pri­
m eiro passo  para  abandonar 
a herança au to ritária  e abrir 
as po rtas  à participação  po ­
pular. M as o regim e dem ocrá­
tico precisa de in strum en tos 
de governabilidade ágeis e ca­
pazes de  transfo rm ar as d e ­
m andas da  sociedade em  re­
alizações que correspondam  
às expectativas populares.

A inda sobre a governabi­
lidade...

U m  governo  pode  ter le­
g itim id a d e , carism a, com o 
teve Collor, m as fracassa se 
n ão  tiv e r  in s tru m e n to s  de  
governabilidade. C om  a frus­
tração  d as  expectativas, te­
m os o reto rno  de teses au to ri­
tárias e neoliberais e o estím u­
lo a m odelos que ignoram  que 
o povo  é d o tado  de  v on tade  e 
d iscern im ento  sobre o que é 
m elhor pa ra  ele.

D a í a urgência da refor­
ma do sistem a político?

O problem a é localizar os 
pon tos cruciais e p rioritários 
para  a im plantação  d a  gover­
nabilidade, p o rque  essa q u a­
lidade  do  sistem a político é 
que vai perm itir a satisfação 
d a s  a sp ira ç õ e s  p o p u la re s . 
D esde os anos 40 tem os um  
s is te m a  d e  re p re s e n ta ç ã o  
distorcido. Ele se apó ia  num a

O voto facultativo aum enta o 
interesse pela política de quem quer

efa,v“  A
concepção  se g u n d o  a q ua l 
to d o s os e s tad o s  d ev e riam  
estar igualm ente  rep resen ta ­
dos. Estados com  u m  m ilhão 
de hab itan tes têm  três sena­
d o res , e s ta d o s  com  20 m i­
lhões de eleitores tam bém  três 
senadores. U m  segundo  ele­
m ento  se apóia  no princíp io  
de quo tas fixas, p o r estado: 
independen te  do  tam anho  do  
colégio eleitoral, você tem  um  
teto m áxim o de  represen ta-

IWMRfcK ÇUH- 
CO « 6  MMl£tâ£. 
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ção na Câm ara Federal. Ora, a 
rep resen tação  p roporc ional 
deve funcionar em  term os de 
um  núm ero de eleitores, um  
representante, sem  limite. Essa 
distorção leva a um a ineficácia 
do  Legislativo, m al funciona­
m ento do  sistema partidário e 
um  desprestígio do  Congres­
so, assem bléias legislativas e 
câm aras municipais.

A o seu ju ízo , a obriga­
toriedade do v o to  tam bém  
influi?

O voto  obrigatório  existe 
em  m uitos países e não tem  
os m esm os efeitos em  todos 
eles. Sou favorável ao voto  
facultativo, ele aum en ta  o in ­
teresse pela política de  quem  
q u e r e fe tivam en te  vo tar. O  
segundo  elem ento  d a  refor­
m a é o s is tem a  p a rtid á r io , 
talvez o m ais frágil da  A m é­
rica Latina. N o Brasil, d u ra n ­
te todo o período  repub lica­
no, a in tervenção do  Estado 
no sistem a partidário  levou a 
um  sistem a que funcionou no 
período  de  1945 a 1964. Ele 
desaparece em  1964, renasce 
em  1966 com  dois partidos, 
em  1979 é de  novo deso rga­
n izado , reo rg an izad o  ou tra  
vez em  1986. N esse processo, 
os p a rtid o s  não  coagu lam , 
não  são  refe rênc ias  p a ra  o 
eleitor. A lém  disso, nos anos 
80 se in tro d u z iu  um a legisla­
ção ex trem am ente  perm issi­
va à constitu ição  dos p a rti­
dos. Q ualquer pessoa, m es­
m o que não represen te  um a 
corren te de  opin ião  no país, 
constitu i u m  partido .

Qual é a proposta  de f i ­
nanciam ento partidário?

Levando em  conta a expe­
riência democrática de outros 
países, é necessário introduzir

um  sistema pelo qual os parti­
dos sejam  financiados pelo  
Estado, sob controle da autori­
dade pública e da sociedade.

Isso  não in stitu c io n a li­
zaria  uma tu te la  do poder  
sobre os partidos?

V ou d a r  u m  exem plo: no 
sistem a alem ão, um  partido  
deve obter um  m ínim o de  5% 
da votação nacional para  ter 
rep resen tação  parlam en tar. 
Isso não  lim ita a liberdade de 
form ar partidos, fazer p ro p a­
ganda  e ten ta r ob ter apoio. 
M as só aqueles que  tiverem  
5% recebem  recursos, em  p ro ­
porção à votação obtida.

O modelo serve para par­
tidos que pretendem construir 
uma democracia social.

E ssa  é u m a  d is c u s s ã o  
dou trinária , m ais p ro funda , 
que d em an d aria  horas. Em  
países o nde  a dem ocracia a l­
cançou níveis pelos quais os

Mudanças em nome da democracia
tra b a lh a d o re s  o rg an iz ad o s  
lu tam  e conquistam  direitos, 
a consolidação desses siste­
m as foi in tro d u z id a  pela lu ta 
operária . A  história  é m uito  
c la ra  n isso . Jam ais c o rre s ­
p o ndeu  a um a concessão b u r­
guesa. O  prob lem a é saber se 
a dem ocracia é em  si u m  va­
lor. O  ch am ad o  socialism o 
real ru iu , en tre  ou tras razões, 
p o rq u e , en q u an to  tin h a  n í­
veis de  igualdade  nos p lanos 
social e econôm ico, não exis­
tia dem ocracia política. Isso 
lev o u  a u m a  a lienação , ao 
afastam ento  das m assas tan ­
to  no pa rtido  com o no gover­
no. N ão  ad ian ta  ter n íveis de 
igualdade, com o C uba tem , 
m aiores que  os do  Brasil, p o r­
que a não participação  políti­
ca faz com  que as pessoas não 
valorizem  a igualdade  social 
e econôm ica.

A reforma do sistem a de 
governo é oportuna?

N ão  só o p o rtu n a  com o 
estra teg icam ente  necessária. 
Estam os n um  ponto  em  que 
não  dá  m ais pa ra  perm ane­
cer com  esse sistem a p resi­
dencialista de  características 
im periais. O  Executivo é u n i­
lateral, tem  o com ando  das 
Forças A rm adas, determ ina o 
orçam ento, possu i iniciativa 
de  form ar leis.

O sistem a de governo é a 
discussão m ais urgente para

a sociedade hoje?
Sem pre tem  coisas m ais 

prioritárias. G aran tir escolas 
pa ra  todas as crianças, g iná­
sios p a ra  todos os jovens... 
Sem pre a lguém  vai achar que 
é m ais im portan te  constru ir 
casas ou  m elhorar o sistem a 
d e  saú d e . M as tem  q u e  se 
com eçar de  a lgum  lugar. O 
sistem a político é o coração, o 
m otor do  sistem a. Sem  esse 
sistem a ser refo rm ado  n um  
sen tido  dem ocrático , de  con­
trole p o p u la r sobre ele, não 
v a i  p r o d u z i r  m e d id a s  d e  
qua lquer na tu reza , nem  con­
se rv ad o ras , nem  de  centro , 
nem  de  esquerda.

O v o to  d is tr ita l não lim i­
ta  o debate ao localism o?

O  distrital pu ro  limita. De­
fendo a m anu tenção  do  siste­
m a proporcional com  in tro ­
dução  de  u m  elem ento  m is­
to. O eleitor teria d ire ito  a um  
voto para o candidato  distrital 
e m ais u m  voto p roporcional 
para  o partido . Isso in troduz  
u m  elem ento  de  correção no 
sistem a proporcional: é m ais

É---------- :— —
W O regime democrático precisa de 

instrumentos de governabilidade que 
deem conta das demandas sociais

O  c ie n tis ta  p o l ít ic o  Jo sé  
Á lv a r o  M o isés está  
r e to r n a n d o  a o  B rasil, 
a p ó s  d o is  a n o s  d e  
p e s q u is a  n a  u n iv e r s id a d e  
in g le sa  d e  O x fo rd . Um  
d o s  f u n d a d o r e s  d o  PT, 
e le  a tu a lm e n te  d ir ig e  o 
n ú c le o  d e  p e s q u is a  d e  
re la çõ es  in te r n a c io n a is  
e  p o lí t ic a  c o m p a r a d a  
d a  USP.
M oisés a p r e se n ta  n e s ta  
e n tre v is ta  a J u a n  
P e z z u t t o  a lg u m a s  d e  
s u a s  id é ia s  d e  m u d a n ç a  
d o  s is te m a  p o lít ic o  e  
e le ito ra l b rasile iro , e m  
v is ta  d o  d e b a te  q u e  v e m  
s e n d o  d e se n v o lv id o  p e lo  
C ongresso  N a c io n a l.

fácil fazer pressão  sobre o re­
p resen tan te , p o rq u e  ele está 
m ais próxim o do  eleitor. Por 
ou tro  lado, tem  gente  que  é 
contra  o sistem a de  lista, em  
que o p artido  decide a o rdem  
dos candidatos, e po rque  a d i­
reção do  p artido  vai colocar 
em  cim a quem  ela quer. D is­
cordo. O  sistem a de lista aber­
ta enfraquece os partidos. Sou 
favorável ao sistem a de  lista 
fechada pelos partidos.

O que m ais você tem  a 
dizer sobre reformas e s is te ­
ma po lítico?

Do pon to  de vista da es­
q u e rd a  dem ocrática , só faz 
sen tido  falar das reform as se 
nos colocarm os num  contex­
to de  m elhoram ento  da  d e ­
m ocracia. A perfeiçoar o fun ­
cionam ento  da  dem ocracia é 
criar condições p ra  en fren tar 
a desigua ldade  econôm ica e 
social. D efendo o p a rlam en ­
tarism o republicano , com  d i­
reito a dissolver a C âm ara dos 
D epu tados e com  d iv isão  cla­
ra das funções de chefia do 
governo  e chefia do  Estado.

BRASIL
A3CRA1308/02 a 21/02 de 1993
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PODE, NÃO PODE

H
omossexuais nas Forças 
Armadas não pode. Bom­
bardeios aéreos no Iraque 
pode. Brasileiros em Portugal, 

não pode. Expulsão de palesti­
nos para o deserto pode. Inter­
venção para evitar a autodestru- 
ição da ex-Iugoslávia não pode.

Quem disse que não há ordem 
na nova ordem? Uma ordem é 
isso: quem pode, m anda e defi­
ne o que pode e o que não pode. 
Na outra ordem  tam bém  era 
assim, embora as regras pudes­
sem ser diferentes. "Zonas" - li­
teralmente - de conflito m uda­
ram de lugar, embora sobrevi­
vam: Angola, África do Sul e 
Cuba, entre outras. Mas ordem é 
isso aí: explosão pra valer.

Quanto mais liberdade para 
o dinheiro, menos para o ho­
mem. Os capitais podem circu­
lar quanto quiserem. Já trabalha­
dores em busca de em prego 
onde corre a grana, não. Porque 
é um capital que emprega cada 
vez m enos. Àí Portugal vira 
novo rico e dá um a de França. 
Garcia Marquez já disse que se a 
Espanha fosse pedir visto para 
os latino-americanos, ele não dei­
xaria mais seus livros serem  
publicados lá. E o mínimo, para 
quem  desem barcou por aqui 
sem ser convidado, com a lança 
e a Bíblia, pra devastar, explorar 
e dominar.

Sinal de como o norte rico e 
m inoritário se opõe ao sul. E 
Portugal, depois de pegar o últi­
mo bonde p ara  a "m odern i­
dade", mostra de que lado está, 
exibindo para a Europa (des)u- 
nida seu diploma de ingresso: o 
trato duro com os imigrantes.

Quanto às Forças Armadas, é 
coisa pra macho. Já imaginaram 
um  piloto gay bombardeando 
Bagdá? Um fuzileiro naval ho­
mossexual desembarcando nas 
praias de Cuba? A pátria tem 
sexo, embora se escreva no fe­
minino. O Brasil, os EUA têm 
sexo. Lugar de homossexual é no 
cinema, no balé, na televisão. 
Brincadeira tem hora. O máximo 
que se permite um  machão é um 
motel com a patroa, prostituta e 
um kit pornô, pra realizar fanta­
sias. É isso que deu dar trela pro 
feminismo e pras minorias. Ago­
ra querem entrar chefiando tele­
visões, até que consigam aprovar 
a legalização do aborto!

Ãinda bem que pros EUA vão 
os de Governador Valadares, de 
Minas, terra de machões. Traba­
lhadores clandestinos ganham 
pouco, não podem  se sindicali­
zar, não reivindicam nada e, se 
se metem a besta, são expulsos. 
Esses podem.

EMIR SADER

Bernardo Kucinski viveu na Inglaterra nos 
anos 70 e para lá voltou no ano passado, 
depois do furacão da era Thatcher, que 

privatizou o setor público produtivo, esmagou 
sindicatos e desmantelou grande parte dos 

serviços assistenciais do Estado.
Este é o seu relato.

I N G L A T E R R A

Perfil de uma decadência

/
E  difícil d izer o que mais 

im pressiona hoje na Grã- 
Bretanha neoliberal. Se 
são os m endigos, num  
país onde  antes da era 

T h a tch e r p e d ir  esm o la  era 
crim e, pois sem pre havia um  
teto ou  um  p ra to  de com ida 
para  quem  estivesse na pior; 
ou os bairros industria is  fan­
tasm as, fábricas após fábricas 
abandonadas, exibindo a so­
litária  p laca d e  "aluga-se" , 
com o se essa an tiga potência 
industria l tivesse sido ating i­
da pela bom ba de nêu trons, 
in v en ta d a  p a ra  d e s tru ir  os 
hom ens sem  afetar os edifí­
cios; se é a libertação sexual 
da família real rom pendo com 
a h ipocrisia  da  m oral v ito ­
riana, sua sexualidade agora 
devassada  pela im prensa; se 
a p róp ria  im prensa, pagando  
inform antes e in tercep tando  
telefones na sociedade que in­
ven tou  a pa lav ra  gentleman, 
apenas para  satisfazer o ape­
tite  p o r  escândalos da  neo- 
libera lizada  classe m éd ia  e 
assim  v ender m ais jornais; se 
a im undície  de  um a Londres 
ou tro ra  tão consciente de  sua 
beleza, m as que  recolheu as 
latas de  lixo, para  que o IRA 
não tivesse onde bo tar suas 
bom bas; se o estilo pernóstico

de  m árm ore e v id ro  fum ê dos 
g igantescos edifícios da  era 
Thatcher, erguidos no apogeu 
d o  n eo lib e ra lism o , em  sua 
m aioria  vazios com o tem plos 
de um a civilização desapare ­
cida; se os m ilhares de estran ­
geiros de  todas as cores que  
lavam  os p ra to s dos res tau ­
ran tes e fazem  as cam as dos 
hotéis recebendo sub-salários 
e fazendo  de  L ondres um a 
babel neoliberal; se os crim es 
sexuais m ais im aginativos e 
tam bém  m ais escabrosos do 
que  os lentos envenenam en­
tos p o r  arsên ico  da  pacata  
so c ie d a d e  b ritân ica  da  era  
an terior; se os 500 seqüestros 
de  gerentes de  bancos em  um  
único ano, p roeza  d igna  do 
Guiness Book of Records e de  
fazer vergonha aos band idos 
cariocas; se a decadência do 
ensino secundário  após tan ­
tas investidas contra a escola 
pública, g aran tindo  que a cri­
ança inglesa de  fam ília rem e­
d iada  será o traba lhado r des­
classificado da  E uropa u n i­
ficada; se a m ercantilização 
do  ensino superio r, no qual 
m etade  dos a lunos são os fi­
lhos d a s  e lites  do  T erceiro  
M undo , pagando  taxas exor­
b itan tes de  5 m il libras po r 
ano, o trip lo  do  que pagam  os

jovens eu ropeus; se os onze 
a ten tad o s racistas em  1992, 
que a im prensa  so terrou  de­
baixo das notícias de ataques 
racistas em  ou tros países...

N eomendigos . De tu d o  isso, 
o q u e  m ais  m arc o u  fo ram  
m esm o os m endigos. N ão  só 
po r não existirem  nos anos 70, 
m as tam bém  porque  diferem  
com pletam ente  do  nosso es­
tereótipo de m endigo, não são 
aleijados ou velhos inválidos 
ou doentes, e sim  adolescen­
tes em  su a  m aio ria , fortes. 
Poderiam  ser o m eu  filho. São 
os filhos da  classe m édia ou 
de  fam ílias operárias, os ad o ­
lescentes que aos 16 anos pe r­
deram  direito  a auxílios trans­
porte  e alim entação, e que não 
conseguiram  um a bolsa para  
con tinuar seus estudos, nem  
u m  em prego. Postos na rua 
pelos p róprios pais, começam  
sua v ida  a d u lta  e in d ep e n ­
d e n te  com o m e n d ig o s , os 
neom endigos do  liberalism o. 
Esm olam  sem  sentim ento  de 
culpa, sen tados nas soleiras 
das po rtas  e nas escadarias de 
acesso aos m etrôs e às salas 
de  concerto, às vezes com  u m  
toque  de  o rgu lho , com o se 
d isse ssem  "está  v e n d o , eu  
poderia  ser o teu  filho, estou

esm o lan d o  p o r tua  cu lpa" . 
Um a espécie de mendicância 
engajada. M as a lg u n s  já se 
d ro g a ra m  e esm o lam  p a ra  
com prar a droga; têm  sem pre 
u m  cachorro ao lado, talvez 
para protegê-los contra o assal­
to de um  drogado ainda mais 
desesperado. Outros vieram da 
Irlanda , o an tigo  bolsão  de 
miséria das Ilhas Britânicas, em 
busca de um  em prego que não 
existia, pois a m iséria tom ou 
conta de toda a Inglaterra. Es­
ses não têm  endereço fixo, e 
sem endereço não se concedem 
auxílios sociais. Os neom endi­
gos são todos brancos, não se 
encontra um  único m endigo 
negro, ao contrário do que ocor­
re nos Estados Unidos.

Todo esse q u ad ro  é fru to  
m u ito  m ais  d a  p ro fu n d a  e 
p ro longada  recessão do  que 
p ro p ria m e n te  d a  p ro p o s ta  
n eo lib e ra l. M as o n e o lib e ­
ralism o p rom eteu  um a p ros­
peridade  que  to rnaria  desne­
cessário  o E stado  so lidário . 
U m a p ro sp erid ad e , d iziam , 
que só seria possível elim i- 
nando-se  a ineficácia ineren ­
te a u m  E stado solidário . Os 
ing leses a c ab a ram  fican d o  
sem  u m a coisa e sem  outra.

BERNARDO KUCINSKI

PROMOÇÃO ESPECIAL

Assine o B ra sil A gora  
e voe de graça para Cuba

Brasil Agora quer passar a semanal, e 
para isso precisa de um número mínimo de 
assinantes. Fazendo uma assinatura de 
apoio você paga em duas vezes, ajuda a 
construir uma imprensa crítica e livre e ainda 
pode ganhar uma viagem de uma semana a 
Cuba, incluindopassagem aérea, translado de 
chegada e saída, visto, seguro de viagem e 6  
diárias com meia pensão no Hotel Tuxpan, na 
maravilhosa praia de Varadero.

□  Assinatura de apoio (anual) <_r$ 650.000,00
SERÃO FEITOS 2 SORTEIOS DE DUAS VIAGENS CADA. I a SORTEIO, DIA 3 1 /0 3 /9 3  NA SEDE DO JORNAL. ESTA PROMOÇÃO É VALIDA PARA ASSINATURAS DE APOIO FEITAS A PARTIR DE 2 1 /0 1 /9 3 .



Uma mulher incomoda muita gente. 
Madonna incomoda muito mais.

E
 claro que as 
pessoas que 
vão ver o fil­
m e Corpo em 
e v i d ê n c i a , 
q u e  e s tre o u  em  

circuito nacional, 
não vão ver um  fil­
m e d e  F u la n o , 
com Beltrano, Ci- 
clano, e fotografia 
de  Sicrano. Não.
Vão ver "o filme 
de M adonna". E é 
isso mesm o: o fil­
m e é ruim , o rotei­
ro jogou fora um a 
ó tim a id é ia , e o 
que vale m esm o é 
assistir M adonna.
Não a personagem 
que ela desem pe­
nha no filme, cujo 
nome nem  lembro; 
vale assistir M a­
donna fazendo a < 
personagem  Ma- S 
donna  na tela  -e 1 
fora dela.

O filme, em  prim eiro lu ­
gar, tem  um a tradução  des- 
m oralizadora. Body of evidence 
é "corpo de prova", ou "corpo 
de evidência". É um a expres­
são forte em  inglês. Em po rtu ­
guês, poeticamente, podería se 
tra d u z ir  o títu lo , p a ra  ter a 
m esm a força, por algo como 
"A prova do  corpo", que pre­
servaria a insinuação erótica e 
daria um  sentido a si mesmo. 
Como está, virou pornografia 
barata, coisa indigna de M a­
donna.

A GRANDE  
PAIXÃO. Em
seg u n d o  lu ­
gar, o filme é 
um  refilm a­
gem  d e  u m  
g rande  clás­
sico, Testemunha de acusação, 
com M arlene Dietrich, a fina, 
a clássica, a grande paixão de 
toda um a geração e m eia, e 
ainda de quebra com C harles 
Laughton e Robert Taylor. A 
estru tu ra  de  am bos consiste 
em arm ar um a acusação con­
tra um  suposto inocente (que 
na verdade é culpado), e de­
pois fazer o advogado de de­
fesa dem olir a testem unha- 
chave. Só que tudo  é forjado e 
a testem unha-chave é tam bém  
cúmplice: ela engendra a sua 
própria "dem olição". Infeliz- 
m e n te , Corpo em evidência  
(argh!) banaliza essa estru tu ­
ra genial, entregando-a a um  
ridículo "ora vejam, o crime 
não com pensa" da p ior espé­
cie: os c u lp a d o s  se e n g a l­
finham  no final, levados pelo 
ciúm e fútil de um  deles.

N o clássico, n ad a  disso: 
quando  M arlene D ietrich se 
enfurece, m eu  D eus, é um a 
fúria grega em  ação; e ao m a­
tar o perverso, que depois de 
absolvido a abandona, provo­
ca o com entário do advogado 
Laughton que ela m esm a en­
ganou: "Ela não o m atou, ela o 
execu tou . T em os u m  novo

Corpo em evidência. Direção de Uni Ellen. Com Madonna, Wilhelm 
Dafoe, Joe Mantegna e Anne Archer, Dist. Paris Filmes,

Sexo

m ontagem
caso a defender!". N o caso de 
Corpo em evidência há um a fú­
ria besta que se volta contra um a 
m ulher desafiadora, pois é ela 
que morre.

O FURO DO ROTEIRO. N o meio 
da tram a do filme, M adonna- 
personagem  seduz o advoga­
do , um  h o m em  "n o rm a l" , 
como parte  da sua "intriga". 
O  que ela faz, canhestram ente 
reproduzido  no roteiro, é re­
velar-lhe o lado oculto: que 
gosta de sofrer, para  depois 
justificar tam bém  a violência.

M adonna, a cantora pop  
que in terpreta o papel de atriz 
o rgásm ica , tem  u m a d u p la  
face: um a para  dentro  do fil­
me, em  relação aos persona­
gens; outra para  fora, em  rela­
ção ao espectador. Este se iden­
tifica na verdade com o que 
sofre - até m esm o em  sua rea­
ção violenta no curso dos acon­
tecim entos - quando o advo­
gado a violenta, "castigando- 
a " . Aqui o roteiro fura de novo;

pela lógica, este é o m om ento 
em  que a personagem  perver­
sa deveria se apaixonar pelo 
seduzido. M as isto não acon­
tece, e o filme se esvai em  bate- 
bocas m eio ridículos. A pre­
sença da perversão que, é bom  
que se diga, não foi M adonna 
nem  seus filmes ou álbuns que 
inventaram , tem  um a podero­
sa razão de ser. O sexo, a cama, 
é um  m om ento de intensa ex­
posição da subjetividade. Isso 
traz  tam bém  angústia  - que 
pode d im inu ir ou até neu tra­
lizar o prazer. Descobrir-se en­
volto nesse negócio de para­
fernálias torturantes - algemas, 
p inças p a ra  bicos de  seios, 
dores que doem  m as "não m a­
chucam " - pode ser, parado­
xalm ente, um  tranqüilizante. 
Ali é-se "parte de um a engre­
nagem ", de um  "jogo", de um  
"enredo" que  foi ou tro  que 
m ontou, e que outro  m ontou 
por trás de outro, e assim  ad 
in fin itum . A lguém  colocou 
aquelas algemas ali; não se está

m ais nu  ,n a  
posição de A- 
dão e Eva, ex­
postos um  ao 
outro , a "pe­
car" por e com 
am or. Q uem  
" g o z a " , no  
sentido de a- 
do rnar-se  de 
um  co rp o , o 
q u e  im p lica  
em doar o seu, 
é a "engrena­
gem", esse "jo­
go impessoal". 
"O meu prazer 
é me livrar de 
m im ", parece 
dizer o perso­
nagem que se 
deixa en v o l­
ver nesse jogo 
m a tre iro  d e  
"ap a n h a -b a -  
te" con tro la ­
do, que nada 
mais tem  a ver 
com  as p e r-

versidades rom ânticas e des­
controladas. Q uem  quiser ver 
isso, vá ao cinem a ao lado ver 
Drácula.

O EGUINHO CONTRAVENTOR.
Aqui não: tudo  está sob con­
trole. N em  dor dem ais, nem  
p razer dem ais, a subjetivida­
de d im inuída dessas urbani- 
dades m onstruosas em  que vi­
vemos, o "eguinho" em  difi­
culdades para  encontrar o seu 
lugar e a sua identidade neste 
labirinto de m isérias e super­

m e rc a d o s  
q u e  é o 
m undo do 
neo libera- 
lismo triun­
fante, ah se 
sente p ro ­
tegido. Ele

apenas sofre, para o prazer dos 
que sabem  bater. E bate, para o 
prazer dos que sabem mostrar- 
lhe sua outra face. Tudo de leve. 
Light. E assim passa-se o tempo.

M as neste joguinho, cha­
m a atenção  o esculacho  de 
M adonna. Ela é um  escracho, 
ela faz tudo  aquilo sem  disfar­
çar, ela é a m ercadoria escan­
carada e sem  vergonha. N ão 
deixa de haver aí um a defesa 
interessante. Esse escracho faz 
com que ela esteja e não esteja 
ali, que ela desem penhe e ao 
m esm o tem po  se d istancie , 
que ela satisfaça m as ao m es­
m o tem po provoque.

Ela se faz assim  um a im a­
gem deslocada e bufa de Lilith, 
a suposta prim eira m ulher de 
A dão que depois volta, por 
ciúm e, sob a form a de serpen­
te, para danar-se e derrocar o 
Paraíso.

Mas sublinhe-se: é ela, Ma­
donna, que faz tudo isso. Não o 
diretor incompetente nem  o ro­
teirista medíocre. Ainda se es­
pera quem  esteja à a ltu ra .de  
filmá-la.

FLÁVO AGUIAR
colaborou Maria Rita Kehl

COMBATE
Marcino e Liberatore, de 

Jacob Gorender. SP. Editora 
Ática, 92 /93.

J
acob Gorender continua 
irrequieto e criativo co­
mo sempre. Publica ago­
ra M arcino e Liberatore, 

que se auto-apresenta como 
um livro de "diálogos sobre 
marxismo, social-democra- 
cia e liberalismo". Concebi­
do sob a forma de dez diálo­
gos sobre estes e outros te­
mas contemporâneos, que 
vão da ecologia à existência 
(resistência?) da classe ope­
rária, o livro tem o mérito de 
manifestar as perplexidades 
da esquerda enquanto tal, 
sem passar mel nem jogar 
flores. Reproduzo aqui um 
diálogo dos personagens 
que já definirá também para 
o leitor a posição geral de 
cada um: "Liberatore: (...) A 
idéia do socialismo se des­
faz pela carência do seu 
pressuposto indispensável: 
o agente que lutará por ele e 
o rea lizará . Com  A ndré 
Gorz, damos adeus ao pro­
le tariado . As novas tec­
nologias tendem a reduzi-lo 
cada vez mais, em números 
absolutos. Simultaneamen­
te, decresce seu peso social 
específico. A classe média 
intelectual procura distin- 
guir-se dos operários e não 
tem propensão socialista. As 
chamadas contradições do 
capitalismo permanecerão 
como tais ou serão resolvi­
das pelo próprio capitalis­
mo. Simplesmente porque 
não existe quem as supere 
em lugar do capitalismo. 
Talvez não nos agrade a 
perspectiva, porém  outra 
não se vê.

M arcino: (...) A a u to ­
mação eletrônica domina os 
setores de ponta, sem que 
tenham desaparecido a ca­
deia de montagem e as téc­
nicas eletrom ecânicas. O 
tempo de trabalho tem di­
minuído, muito menos, no 
entanto, do que seria possí­
vel com vista à eliminação 
do desem prego crescente. 
(...) A redução do tempo de 
trabalho estimulará a intro­
dução de inovações tec­
nológicas, o aum ento  de 
produtiv idade e o cresci­
m ento dos salários reais. 
Mas, impelidas pela concor­
rência e com a visão de cur­
to prazo, as megaempresas 
dom inantes na economia 
m undial preferem frear a 
tendência à redução da jor­
nada de trabalho e elevar a 
taxa de acumulação do ca­
pital à custa da intensifica­
ção do esforço (...) mesmo 
em número menor, os ope­
rários industriais continuam 
a ocupar uma posição estra­
tégica no sistema produtivo".

Não se pode dizer que 
Jacob dê razão a Marcino. 
Mas lhe reserva a última 
palavra do diálogo, num  
gesto que define a trajetória 
do próprio autor: "Vivi um 
tempo repleto de horrores e 
decepções, mas também as­
sinalado por façanhas estu­
pendas do trabalho criador. 
Valeu a pena vivê-lo, para 
quem aceitou desafios e en­
trou no combate".

CAMPOS LEÃO

B R ASI L I p
08/02 a 21/02 de 1 9 9 l f l G C R A . j L \ .

altura.de


A ONDA Ê 
A BAHIA

A s g ra v a d o ra s  estão  
in u n d a n d o  o p r im e iro  
verão  I ta m a r  com  s a m b a -  
reggae, m erengue, 
sa m b a -d u ro , reggae e  
tu d o  o q u e  se  f a z  n a  
S a lva d o r  negra . Se 
d e p e n d e r  delas, o 
c a r n a v a l 9 3  m u d a  p a r a  a  
ca p ita l d a  B a h ia  e  v a i  
sa co le ja r  a o  som  d a  
m ú sic a  dos blocos e  trios  
q u e  p e g a r a m  c a ro n a  no  
Ita  d e  D a n ie la  M ercu ry  e 
a m e a ç a m  in v a d ir  a  p r a ia  
do  sertanejo  com  a  nova  
grife  d a  MPB: a  axé-m usic .

' a cola do  verão, a in ­
d ú s tr ia  fo n o g rá f ic a  
lança, d e sd e  d e z em ­
bro, m úsica para  abas­
tecer a p raia  de  cario­

cas e paulistas. P revendo  que 
a c h o rad e ira  sertaneja  não 
rim a com  calor, as g rav ad o ­
ras ap rove itam  o sucesso de 
D aniela M ercury (A cor des­
ta cidade  sou  e u /  o som  des­
ta c idade  é m eu...) p a ra  des­
pejar u m  novo  p ro d u to  no 
m ercado  - axé-music.

Assim, terem os nas rádios 
Daniela em  vez de Sula, Olo- 
d u m  no lugar de Leonardo, 
Banda Mel por Chitãozinho e 
Chiclete com Banana desban­
cando Zezé de  C am argo. A 
m úsica sertaneja vai para  a 
estante e a batida de Salvador 
entra no seu radinho.

A C ontinental lançou em  
d e z e m b ro  o q u in to  LP da 
Banda M el e em  janeiro colo­
cou nas lojas o novo disco de 
O lodum  e Zé Paulo  (aquele 
do  "E rala o p in to /e  rala o 
p in to /  e rala o pinto..."). A 
Sony pode  se d a r p o r satis­
feita: tem  o passe  de  D aniela. 
A BMG vem  com  o ú ltim o do 
Chiclete com  Banana e a inda 
Silvinha Torres, Ricardo C ha­
ves e K ássia. E stré iam  em  
disco, com  um  esquem a ra ­
zoável de  d ivulgação , a b an ­
da  Asa de  Á guia e Rey Z ulu  
(au tor de  "M adagascar").

A té aí, tu d o  m uito  bom , 
tu d o  m uito  bem . O  negócio 
só esquen ta  m esm o perto  do 
carnaval, q u ando  a indústria  
vai sacar da  geladeira, com 
produções m uito  bara tas e o 
auxílio do  rád io , a invasão  de 
c a n to ra s  m u ito  p a re c id a s  
com  D aniela , b locos quase  
iguais ao O lodum  e Ilê Àyê e 
bandas quase tão boas como

COMO SER ÍDOLO DE AXÉ MUSIC

S e você conhece o clima do pelô (referência ao Pelourinho, na 
Bahia) e faz um batuque de final de semana com a galera da 

esquina, fique esperto. A  sua grande chance de sair da pindura 
chegou. E só juntar aquele povo da esquina e bater na porta de 
alguma gravadora. Meio caminho já foi andado. Ninguém vai ti­
rar, ao menos neste verão, a sua oportunidade de virar ídolo e 
aparecer todos os sábados no Clube do Bolinha.
Mas se o caso é um pouquinho diferente, não desanime. A  axé 
music, como todas as levadas das gravadoras, nasceu pra todos. O 
branquelo azedo da Moóca, que não perde a macarronada da nona 
no domingão, tem suas possibilidades. Sula Miranda, criada e cres­
cida no bairro do Ipiranga, cheia de sotaque paulistano, que só 
conhecia vaca por comercial, virou uma das estrelas da música 
sertaneja. Você também pode. É só chamar o Giuseppe, o Sandro e 
a Carmela para montar o "San Genaro aiê". A  indústria do disco 
costuma ser generosa.

Chiclete com Banana e Mel. É 
com um  que desta união, rádio- 
gravadoras, floresçam suces­
sos tão fugazes quanto um  clip.

Saindo  do buraco. M ais do 
que colocar no  m ercado  gen­
te de talento, a indústria  ten ­
ta sair de um a crise sem  p re ­
c e d e n te s  em  su a  h is tó r ia . 
M auro  A lm eida, d ire to r a r­
tís tico  d a  C o n tin en ta l, d iz  
que "o norte-nordeste  sem ­
pre  foi responsável po r 48% 
das vendas da  casa. D esde 90 
as vendas na região não  che­
gam  a 20%. É o retrato  do  que 
estam os v ivendo". A C onti­
nental é a gravadora que m ais 
investe no filão popu lar. Em 
conseqüência é a m ais a tin ­
gida pela crise. É e assim  que 
M auro explica os critérios para 
a contratação de artistas e lan ­
çam ento  de  discos: "A  gente 
tem  que lançar sucessos po r­
que  isso aqu i é um a in d ú s­

OLODUM
A  Banda Reggae do bloco afro 
Olodum  lança o sexto LP, " O  can­
to do O lodum ", com composições 
próprias. Preço (aproximado): 100 
mil. Gravadora Continental.

CHICLETE COM BANANA
"Cara caramba senhor camaleão" éo  
segundo disco pela BMG-Ariola e o 
1 2 s disco na carreira do grupo, um 
dosprimeirosafurarocercodamídia

e estourar no sul do país sem a ajuda 
dos "ciclos". Com participação de 
Carlinhos Broum ea maioria das com­
posições assinadas por Vadinho e Bel. 
Preço (aproximado): 100 mil. BM G.

BANDA MEL
"Negra" é o quinto disco do grupo 
baiano que estourou em 87 com 
"Faraó". Arranjos e composições da 
banda. Preço (aproximado): 100 
mil. Gravadora Continental.

BEY ZULU
O  com positor de M adasgacar e 
Elegibô lança seu primeiro disco, 
"Pai é  Pai, M ãe éM ã e", com parti­
cipações de Daniela M ercu ry  e 
Olodum . Preço (aproximado): 90 
mil. Gravadora Continental.

ASA DE ÁGUIA
“Asa de Águia se Ligue" é o disco 

de estréia da banda que vai animar

o bloco Eva no carnaval de rua em 
Salvador. Preço (aproximado): 90 
mil. Gravadora Continental.

Z É  PAULO
O  segundo disco de Z é  Paulo já apon­
ta a miísica título "Am or pra dar" 
como uma das campeãs nas rádios. 
Tudo no mesmo estilo de "Rala o Pin­
to", "Feijão com A rroz" e outros su­
cessos anteriores. Preço (aproxima­
do): 90 mil. Gravadora Continental.

Coisas do Verão: entra Daniela  
Mercury, sai Chitãozinho e Xororó

tria: se não tiver lucro, fecha".
Para explicar ascensão e 

queda  de ídolos, há u m  con­
senso, repetido  quase com o 
lenda nos corredores de  g ra ­
v a d o ra s  e rád ios: "T u d o  é
cíclico no m ercado".

E sperando  o "seu ciclo",
D aniela M ercury passou  dez 
anos cantando em  bares e ani­
m ando  carnavais nos trios de

Salvador. Ela sem pre  fez su ­
cesso ao norte de M inas, é res­
p e itada  em  Salvador e levou 
um  chá de  banco para  gravar 
o prim eiro  disco. Q uando  a 
in d ú s tr ia  ach o u  q u e  e ra  o 
m om ento, não deu  outra. Afi­
nal, ela canta bem  e é sincera 
com o M argareth  M enezes. E 
é tam bém  branca, bonitinha, 
gostosinha... lim pinha. Tudo

o que  a Sony e o Fantástico 
p ed iram  a Deus.

C om  n ú m ero s que  che­
gam  aos calcanhares do  boom 
sertanejo - Banda M el já ven ­
d e u  80 m il cópias, D aniela 
deve  chegar ao m ilhão e Zé 
Paulo  já am eaça es to u ra r - a 
axé music serve pelo m enos 
para  trazer ao eixo Rio-São 
Paulo  a m úsica que é u m  re­
tra to  vigoroso da cu ltu ra  de  
Salvador. M as, com o am or de 
verão, não deve sub ir a serra.

EDSON CAMPOS


